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Flagrantes fixados pela nossa reportage m na reunião de ontem da CCP, vando se entre outros o vice-presidente, Snr. Cabello. o Snr. íris Meinterg, e Elisario Paira

Falando francamente na assembléia de ontem da C. C. P. o sr. Durval Menezes, representante dos pe
(diaristas, declarou: "Patriotismo, para nós, só existe quando não prejudica nossos interesses." ^
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AUMENTADO EM 50 CENTAVOS O IMPOSTO DE EDUCAÇÃO E SAITDE PARA QUE
O TRANSFORTE DO LEITE SE FAÇA À CUSTA DOS COFRES PÚBLICOS

ISENTADOS AINDA DE TODOS OS IMPOSTOS E TAXAS— PRAZO DE t& MÊS
— PARA QUE O LEITE PASSE A 4,50 —- l

Encerrando o congresso que «alguém com o compromisso
há três dias vinham realizando I daquilo que prometeu». Pror-
nesta Capital em uma das de-1 rompem ovaçües na sala e o
pandâníiias do Ministério da ' sr. Cabello modestamente trans-

.Sricultura, o sr. Eenjamin
Cabello, em nome do sç .verno,
comunicou aon tubarões pre-
sentes as resoluçõas adotadas em
faço das reivindicações plcitea-
daa peloi) ma?natas da carne
p cio leite.

Começou dizendo que na res-
posta do giivei no nâ > estavam
contidas todas as e:ngênc;as dos
produtores. Somente uma par-
te delas havia sido atendida,
ficando o restante para outra
oportunidade pois ainda estava
sendo estudada. Entretanto, po
«iam regressar confiantes em
que deixariam «m sua pessoa

COMF CARNE
QUEM PODE

O deputado íris
Meinberg, presidente
da FARRSP defen-
dendo o aumento do
preço da carne decla-
¦ou:

•—Sou pela libera-
^ão da carne, embo-
ra esta suba a 50
cruzeiros O mais
tue pode acontecer é
ela apodrecer nos
açourjues E come
carne quem pôde.

;^ic aqueles aplausos ao quo
Cie chama de «.meu cheie, o dr..
Uotuiio Vargas.» 1D adiantou
mais, que quarta-feiia, no mais
tardar, a CCP. se rciniu-á em
plenário a fim de examinar 03
reivindicações dos produto: ea.
~o entao passa a expor o que
decidira o governo conceder aos
«tubarões*.

ISENÇÃO DE IMPOSTOS

Reivindicavam os produtores
um aumento no preço do leite
vendido As us.nas e que viria
a conesponder numa elevação
i^ara consumidor de 4 a 5 cru-
zeiros. Além disso queriam eles
isenção de impostos, taxas, aju-
da material e financiamento
uista última parte foi atendida
sem restrições. Em mensagem
os governadores dos Estados e
ao prefeito do Distrito Federal
o governo da República deter-
minou desde já a abolirão dc
todos os Impostos, inclusive de
vendas e consignações ou quais-
quer taxas para todos os ne-
¦úcios de leite e creme «in na-
tura». «Passará o transporte
ferroviário do leite e de retorno
dos vasilhames a ser pago pelo
Ministério da Educação, devendo
para Isso cor aumentado em 50
centavos a taxa do selo de Edu-
cação e Saüde, o povo pagará,
portanto, o transporte do leite.
A Carteira de Crédito Agrícola
e Industrial do Banco do Bra-
sil financiará «com prioridade
e a longo prazo, a aquisição pe-
los produtores de gado leiteiro
de alto rendimento», assim co-
mo de maquinaria destinada à
cultura de forragens para o

próprio, consumo doa rebanhos..
A cultura de plantas forragi.:
ras será Incentivada e auxilia
da diretamente pelo Ministério
da Agricultura, Este Ministé-
rio delimitará ainda as regiões
abostecedoras dos centros con-
sumidores, «não permitindo qus
novas industrias se estábsle-
çam em seu território, exce-
tuando-se as industrias den'.:na-
das a absorção de sobras. A
C.C.P. compromete-se ainda a
tomar as seguintes medidas:
Controle rigoroso na distribuição
de residuos í.o trigo íarinha
de osso, farelo oleaginosos, bem
como o tabelamento de «tudo
aquilo que 6 consumido pelos
produtores de leito

O AUMENTO
VIRi DEPOIS

A conauista dess» reivindi-
cações representou a primeira
vitória dos «tubarões* que nem
por isso se deram ainda por
contentes. Querem tambóm o
aumento do preço do leite. E
embora o vice-presidente dn
C.C.P. se comprometesse a
dar-lhes dentro de um mês uma
resposta satisfatória, decidiram,
ontem mesmo, ir em visita ao
er. Getulio Vargas para um en-
tendimento direto. Fizcram-se
acompanhar pelo sr. Cabello e
o Ministro da Agricultura' em
..'.ie eles declararam deposjtar a
maior confiança. Detalhe a se
ressaltar mais unia vez foi a

.:..¦ • nn •¦•¦...':¦¦•• cio o'iU;.
dos representantes dos «ovemos
de São Paulo, Minas e Estado
do Rio e.Distrito Federal. Não
comparecendo, nada opinaram.
E não opinando, ajudaram os
«tubarões». Estes senhores fi-
guraram no congresso como re-
presentantes dos consumidores.

O CASO DA CARNE

Encerrada a reunião' paru o
debate do problema do leite, o
ir. Denjinnin Cabello convocou
os representantes da pecuária o
invernistiiá para uma assembléia
f.s 15 horas do mesmo dia. R
até às primeiras horas da noi-
te foi discutido npaiwwada
mente o caso da carne

PATRIOTISMO

Defendendo com ciiloi 0 pon-
to de vista de que nâo Interes-
sa aos pecuaristas e invernistas.
abastecerem os outros consumi-

dores naciuYials, o sr. Durval
.Mondes, representante dos pc-
diaristas, num assombro de
sinceridade declarou:

«Patriotismo, para nós, bó
existe quando não prejud''*!
nossos interesses».

PROSSEGUEM OS
DEBATE»

Como não chegassem a ne-
nlium aeordj, a reunião prolon-
gou-so pela noite a fora. E no
instante em que escrevemos cs-
ias notas, ainda prosseguia, não
sendo por isso, conhecidos os
resultados. Em reportagem que
puslicáremor em' nossa edição
tn! amanha daremos maiores de
talhes a respeito. Podemos In-
formar, porem, que os invernis-
tas estão pleiteando do gpvernc
além de melhorias, financiamen-

(CONCLUI NA V PAG.)

"Quero meu filho de volta para casa'*
APELO DRAMÁTICO DA MAE DE UM MARUJO BPASILEIRO

QUE SE ENCONTRA NOS ESTADOS UNIDOS —

A íamília do marinheiro, i poro awtitnt. è pátria •
*íoravante uoninsíenfta. tri- j nuuca para soram *ausaao»
puicnte ao cruzador «Barro- ; numa auerra dou outros. Eles
so», ora em treinamento na j náo têm nada com Imo.»
osso americana ae «ortoiK | Aflita dona Maria tioninse-
reside no bairro da Gloria, i nha atUms ainda, quo não
nesta capital. A mãe do ma-
rujo chama-se Maria Bonins-
senha. Vivo intranquila com a
sorte do filho, tendo oportuni-
dade de lazer importantes de-
elarações ã nossa reportagem.

«Os nossos filhos quandosentam praça — afirmou —

COMEÇA O
IRÃ A VENDER
PETRÓLEO

TEERÃ. 14 (IP) — OB
governes do Irã e do Af- 1
gamsrao concluíram um ]trataao pelo o primeiro!
tenacra ao segunao ju ,
mu toneiaaas ae gasoit-!
na, 7 mil toneladas de
proautos petromeros
vanos e quatrocentos mu ,
toneiaaas ae gasolina de
aviação por 3.4UU mu do-
lares.

uoserva-se que isto
acontece pela primeira vez .
depois que o Irã naciona-
lizou suas riquezas de pe-
troleo. i

tom recebido noticias do li
Um, ultimamente.

•> Mas quando ele mo es-
creve, que.xlt-se sempre tle
que não tem tido liberdade
para se locomover. Na ultima
carta ele nos mandou dizer
que iria para um lugar lgno-
rado: aos marinheiros aqui
nunca sanem o destino que
lhes querem dar». Foi o que
ele mandou dtser na ultima
carta.

AURIMO DE FAMÍLIA
Sobre a cidade em que Fio-

ravanto Bonanssenha se e&°
contra ela tambem não sabe.
Apenas, na ultima carta, o
filho efirmava:

«A cidade * multo grande
e tem muitas belezas, mas a
miséria aqui esta sobran-
do...» Afirma tambem que
não tem enviado dinheiro pa-
ra a mãe, embora sabendo de
suas necessidades, porque não
pode. Não esclarece, no en-
tanto, os motivos dessa im-
possiouiaade. üesde a parti-
da do filho, dona Maria Bo-
nissenha tem andado doente.
Assim mesmo obrigada atra-
balbar para manter os seus
cinco filhos menores. O filho

marinheiro sr« * anime dá
família, \

Ao fim de sua entrevistai
dona Msria Boninssenha atif«
mou: «Só peço a Deus qua
meu filho volte imediatamea<l
te. Precise de meu «lhe ê$\
volta».

I
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JOÃO NEVES CONFESSA
A BARGANHA SINISTRA
So o leiloeiro Lafer iiver "êxito", "ficaremos em condições de execular plenamente as obriga-

ções de caráter político e militar que assumimos" — Cínica entrevista a um jornal norueguês

Prosseguem, de maneira cada
vez niais cínica, as negociações
entre o governo de Vargas e
os magnatas ianques, no senti-
do da entrega dc nossos mi-
nórios estratégicos o do envio
de nossa juventude para a guer-
rn, em troca de algumas cente-
nas de d<i''.tres. A barganha si-
nistra, quo foi iniciada com
certa reserva, agora já 6 decla-
mada em alto e bom som. Como
se trata dc leilão, para ns cias-
ses dominantes brasileiras o
que Importa é o preço. Já ontem
denunciamos à nação as decla-

Há 20 Dias em Greve
Os Bancários Paulistas
O movimento continua firme em São Paulo, Minas e outros Estados

SÃO PAULO, 14, (pelo tele-
íone) — O movimento pare-
disia dos bancários desta Ca-
pitai continua com maior in-
tensidade, apesar da resposta
negativa dos banqueiros, iu-
cusando-se a aceitar a tabela
de aumento pleiteada pela
corporação. Nestes últimos
¦lois dias o numero de gievis-
ias aumentou com a ades&o
dos funcionários dos bancos

üafcional da Cidade e Banco
da São Paulo, inclusive os

j rúçurádcires, Os bancários
ijué permanecem em ativida-
¦ >.¦ estão compreendendo que
olnaiiíè aderindo à greve po-

ijSiá se tornar realidade a vi-
¦:'.à, havendo, por conseRuln-
íi perspectiva de que ama-

¦;,."i outros bancos adiram ao
'lüvimiento.

As delegações que estão vi
>.1and4 mmmmayLUmM 

"

Paulo para Belo Horizonte e
vice-versa, informam que a
greve em Minas Gerais con-
tinua firme, elevando-se o nú-
mero de cidades cujos bancos
estão em greve a 162.

INTRANSIGENTES OS
BANQUEIROS

SAO PAULO, 14 pelo «tíefo-
ne) — Apesar dos repetidos
esforços éi parlamentares, no
sentido de obter um acOrdo
entre bancários e banqueiros,
estes se mantêm Irredutíveis,
Esse fato, porem, em nada tn-
flui posto que os bancários
se mostram decidido* a m-
mente voltar a trabalha; de*
pois que a tabela Mr aceita
e ratificada e *afc# «n «••

OS BANCÁRIOS
BAIANOS

SAO PAULO, 14 (pelo tele-
fone) — O Sindicato dos Ban-

carlos recebeu comunicação,
não oficial, de que os seus co-
legas da Bahia teriam entra-
do em greve, solidarizando-se
com o movimento. O preslden-
te do Sindicato pediu confir-
mação da noticia.

A GREVE NOS ESTADOS

SAO PAULO, 14 (pelo tele-
fone) — Continuam em gre-
ve oa bancários de Vitoria.
Campos, Blumenau • Manaus.
Na Pari o movimento ligado
ao doa bancários araazonen-
ses lrromsMt, * «tualcuur aao-

ENTREGUE A
TABELAS DOS

MARÍTIMOS
A tabela de aumento de aa-

larios dos marítimos, aprovada
pela Federação Nacional dos
Marítimos, com a participação
de todos os sindicatos da cor-
poraçâo, foi entregue, quinta-
feira última, ao presidente do
Sindicato dos Armadores, ar.
Paulo Ferra1:, e ao representa»!
te da Comissão da Marinha
Mercante, sr. Vaia Antônio Bor-
ges. A entrega da tabela foi
feita numa me3a redonda reu-
nida no Ministério tio Trabalho,
presidida pelo sr. Bodré Viveiros
de Castro, diretor do Deparla-
mento Nacional do Trabalho.
Essa reuni&o, no entanto, foi
realizada á portas fechadas pa
ra evitar a participação dos
trabalhadores marítimos que
compareceram-ao Balão Nobre
do Afintotério, onda deveria se
reunir a mesa icdonda. Isso
foi constatado por nossa rc-
portagem que lá esteve, não
conseguindo também acompu-
nhar o desenrolar doe traba-
lho., devido ai falsas informa-
çflf* dadas por funcionárias
quanto ao local àe sua fealixa-
ção. Somente hoje é que pode-
mo», por isso, informar aobr.
*9Wttay*ékt tabelai u, uuu,

rações criminosas do sr. Lafer,
exultantos pelo bom cêxito.» que
estava sond0' previsto para as
negociações. Agora 4Í o sr. João
Neves, o Ministro da Standard
Oil, quem corre em auxilio do
parceiro na transação sinistra,
dando uma ai.trcvista a um )or-
nal norueguês, que é mnis des-
tinnda aos ouvidos dos arma-
mentistas ianques do quo aos
cidadãos noruegueses, que n5o
têm nada a ver com a lengu
lenga do' Ministro de Vargas.

A entrevista baseia-se, toda
ela, nos compromissos políticos
i> econômico» do Brasil, ressal-
tando u decisão de Getulio de
cumprir k risca os compromis-
sos firmados com a Organiza-
ção dos Estados Americanos
Melhor dito: que Vargas esta
disposto a cumprir imediata-
mente as imposições feitas pe-
los Estados Unidos ni» Con.'e-
rencia dos Chanceleres. Faz
questão, no .entanto, de falar 'lio
oreço du negociata: «Já estamos
empenhados em realizar um
amplo e promissor programa
de expansão econômica (na
base do empréstimo de pelo me-
nos 300 milhões de dólares)
Graças a esse fortalecimento
de nossa economia, ficaremos
cm condições de executar pie-
namente e com redobrada ener-
sia as obrigações de caráter po-
litico e militar que assumimos.-
E' a confissão descarada das
Intensões criminosas do gover-

no. Tão iogo receba os 12 di-
nlteiros da tr lição, que o sr. La-
fer foi buscar Getulio tentarí
enviar, inijdiatamente, nossa
juventude para o matadouro.
Aliás, antes mesmo que o sr.
Neves falasse tão claro, já o
nosso povo havia tomado co-

iiRciménto da barganha. Kcsl.i

que, diante da amea/fa cada \-2
mais séria de entrega de nossas
•muezas e nossu juventude para

•i guerra, todos os patriotas se
unam num só movimento de
protesto, esmagando as inten-
ções criminosas da m ioria de

xploradorer. e vendilhões de
•lossa pátria.

O marujo /ioiavanle liomnsss.
nha, assinalado por uma set^

ao lado de um companheiro»

CONFERÊNCIA
SOBtt.0

PETRÓLEO
O Centro de Estudos e Dd-

fea do Petróleo • da Eco-
njmia Nacional, íarft reall-
ar, hoje, sábado, às 20 lio-

ros na rua Teoüoro Ua Silva,
1,004 (Instituto Monteiro
Lobato) uma conferência «o-
bre o problema do Petróleo.

Serfe conferencista o «nge-
nheiro Fernando Lula Lobo
Carneiro.

Comparecerá, o general
Felicíssimo Cardoso, oreai-
dente do C.E.D.P.E.N.

Para o ato, que 1 publt-
co, estio convidadis ae mo-
radores do Grajaú em espe-
ciai, e todos que se interes-
sem pelo assunto.

i———i—i

Jean Sarkis na Prisão
Corre Perigo de Vida

RECUSAM-LHE O DIREITO DE SE FAZER
OPERAR COM UM MÉDICO DE SUA

CONFIANÇA
estado de saúde gravíssimo, a
jovem respondeu com firme-
za a todo. o interrogatório e
em lugar de defender-se, a.iu-
sava, pois criminosos são os
que fazem propaganda de
guerra e perseguem os parti-
dárlos da paz.

Praticamente incomunicá-
vel, sofrendo crises dolorosis-
simas em conseqüência de
cálculos vesiculares, encontra-
se firêsa na Penitenciária de
Bangú a jovem partidária a a
paz, Jean Serkis, sem ter jido
ainda submetida k urgente
operação cirúrgica de que está
necessitada. No dia qua sé'
apresentou, cercada de poli-
ciais, para o sumário, fisira-
mente parecia uma velha,
abalidlssima, de ventre incha-
do. Suas amigas da Associa-
çSo Feminina viram-na, nSo
obstante, com o moral altvan-
tado. Embora denotando um

i^üi4íeoa^tD\Qi\o
Na 4.a página
AMEAÇADO DE MORTE PELO
DIRETOR DO ARSENAL
Na 5.a página
A VALE DO RIO DCCE
FEITORIA NORTE-AMERICANA

4*

está gravemente enferma.
Numa de suas crises foi leva-
da a exame pela policia e foi
constatado através de uma ra-
diografia, a existência de cal-
culos na vesicula biliar. Pro-
vada a necessidade de uma
urgente intervenção cirúrgica,
querem que ela se deixe opa-
rar por um médico da policia.

— Eu nfto confio em poli-
dais — respondeu Jean.

E até hoje, em con.sequên-
cia da atitude intransigente
da policia, permanece a jo-
vem partidária da paz tortu-

j rada por dores e sem ooder' alimentar-se.

ANTECEDENTES

/ean Sarkis foi detida, fun-
tamente com Maria Afonso
Una, no dia 38 do ata p*»-
sado, pouco depois Jo meio
d|a> na esquina da rua Sete de
Setembro eom Avenida Rio
firaaoo* tofivua ambw 4»

1
associadas da AFDF carta;*»
exigindo o regresso dos 2.300
marinheiros que se encontrara
nos Estados Unidos, Foi quan«
do uma camione.e da polkiC
parou nas proximidades e «4
lançaram sobre elas /áriot
«tiras». Ambas se recusarnnf
a receber a arbitrária voz <M
prisão, e dirigindo-se à «gta
meração popular que Impeliu!
o trânsito na Avenida, reato*
maram corajosamente »ua^
Idéias. Declararam que etaptf
partidárias da paz. Foi pred<«
so algemá-las para condutU
Ias à Policia Central e amof^
daçá-las para que nao rep»j
tissem: «a juventude nâo Ml
para a Coréia».

No cárcere, as duas partida*
rias da paz foram separadas
Jean Sarkis foi transferida p*-
ra a Penitenciária de BangA «
Maria Afonso Lins ficou nA
Penitenciária Central. E m«w
mo depois de constatado pe)«!
própria policia a enfermidade!
de Jean, foi necessária a in^
tervençâb do advogado WI1s;«nl
Lopes para que a jovem vítl.
ma da policia fosse transfe*
rida para uma enfermaria
Jean Sarkis quer submetw-ii%
à operaçfto eom um médio*1
particular, d* «u« confiança*
E è predso que o povo «Itwn»
do o seu protesto, obrigue •
governo a permitir que s*1«>
Ofitttd» «uno é da mm üMiiãa.

41*:
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0 "Exército Europa"
ti«a> iHfc *

Pierce Cuurtade
%#apazes de fazer um governo paru a França c aindn menos

uni governo francês, o» políticos do partido americano tc-ni se

ocupado ultimamente cm fabricar um mxéreito europeu», cnfei-

lando-o com um «governo europeu» dotado de um «conselho de

jWinistros», de um «Parlamento» e mssmo.de finanças comuns...

A ori.rem dessa tentativa resido na vontade dos imperialistas

«mericanos do quebrar a consciência nacional dos paises satélites

• transformar em massa anônimo os povos de uma lOtiropu urro-
.gimentndn. Os imperialistas americanos detestam ns fronteiras
'dos outros.

Para lazer ehguilr esse gui- •
tódo, seus propagandistás
evòcarn o velho sonho lus

(«Estados Uuiuos da Europa»,
sujo caráter reacionário deu-

,tro de um regime capitalista

Ja foram denunciado ha tim-
lu anos j>or Lenin.

Os «Estados Unidos da Eu-
Yopa», nas circunstâncias

anos mais tarde o grande
exerci Io «europeu» de llitlei
tese a mesma sorle.

Hoje trata-se de tlnpedlr que
us maníacos da marcha ao
Kremollii, surdos As lições ria
liisiória, tentem uma nova ex-
periênclas.

Esta é a tarefa do veida-
atuais, só podem ser um Im | aelr0 exércIt0 euròpeii:
pério europeu dos Es.ndos
"unidos 

da América, dirlgldc
localmente pela potência eu-
aropcla que viesse a recebei dt

(Washington delegação de po
Idcres.

Tal potência, cabeça da co-
«lisâo anti-soviética no onti-
mente, t manifestamente a
A lema nha reacionária do
Oeste.

Ai r-siá porque quando se
che^a a organização prática
do «exercito europeu» surgem
!as dificuldades. A reação ale-

jmã Potá decidida a aproveitai
ke constituição disse exército
'para 

por em armas um -.'sér-
cito nlemâo autônomo e tomai
làpidamente a direção cl^s
operações, segundo a fórmula
Siitlensta das «tropa* ."¦ro

Jeeias».

Os políticos franceses i\wi
Babem perfeitamente que ns
•viemães partidários ia . re-
vanehe» têm o apoio total de

[Washington, tentam adorna*-
cei a opinião pública com ici-
mulas de «Integração» dos
-vários elementos nacionais
«jt:e limitariam a importância
dos cohtingen cs alemães ao-
iônúmos. Fazem entrever a
r-oiisjbilidaoo cio formai um
exército uo qual a metade de
tuna companhia seria alemã
a outra metade francesu, j c-
mando turco o o chefe do ba-
talhão italiano (por exemplo).

Estas tolices que não são
levadas a sério por ninguém,
leriam simplesmente ridiouias
BenSo exprimissem a confie-
isâo da capitulação total dos-
eas «elites., nacionais qiso con-
decoram Hamcke e lançan
Jienri Martin n.o cárcere.

No entanto, há uma questão
t/ue os propagandis as do
«exército europeu., evitam
cuidadosamente E" a cio «mo-
irai» do pretenso exército eu-
Topeu, Suas reflexões confoi-
táveis cm torno tio um pano
verde não vão até o ponto de
procurar Imaginar quais vo
riam as reações da opinião
francesa no cila em quo os res-
tos da Divisão «P.is tteieh»
reformados pelos remaifocen
tes da «Divisão Azul» de
Franco, desfilassem nos Cam-
pos Elyseos,

E desfilai ainda nao é tiniu
Já que estamos a invocai lem-
brancas históricas, nossos es-
íratégistas fariam bem em
meditai sobre um certo iRrnn-
fie exército* que íoi até Mos-
rou o retornou, como ;e sabe,
tendo perdido novo décimos
de SRUS efetivos SOhre a.- M--
Ives da líussia. Conto e trinta

o

O Povo E
Guerra à União Soviética
Declarações do Sr. José Girai — Apelo aos mineiros — Luta contra a transformação da

Espanha em base americana para atacar a URSS
PARIS, setembro (Via aê-

rna) — Em uma de suas rp-
(•entes transmissões a Rádio
Espanha Independente, Esta
ção Plronálca, cita as -ioclu

rações do dr. Girai, nembio
do Conselho Mundial da Paz

tnmos certos de que o povo
espanhol se levantara contra
a tirania se esta o obrigar a
empunhar nrmas contra tiniu
nação que nenhum mal nos
causou, que é partidáiia da

juiz e que, além disso, sempre
o ex-presidente do góvõrho. simpatizou com a causa

exército pacifico rins povos: da
Europa, unidos a todos os po-
vos do mundo na luta pela
paz.

republicano espanhol, sòlire o
acordo celebrado entre os itó-
tados Unidos e o governo fas-
cistu de Franco. Ò dr. Girai

qualificou este acordo, com
justeza, de «pacto de guerra»,

«Nós republicanos espa-
nliois, disse aida o Incansável
lutador pela causa da paz, es-

IMOBiOAPJA ALCÂNTARA LTDA.
Local servido de bonde e ônibus

Alcântara São Goneaio Ltda.
Tratar: no local, com "i Si, Celio Eduardo

de Sonsa, à rua Pio Borges'; 686-A —
Sílo (Jonçalo ou íi rua México,

í5-12*and„-Tel:.?2-/838

líepúbllca,»
O dr. Girai declarou-se tam-

bém partidário da formação
de um novo governo repübll-
cano no exílio, sem exclusão
de nenhum pai tido político,
— informa a emissoiu,

Comentando essas declara-
ções, a rádio da EspHiiha II-
vre se refere á firmeza com

quo o dr. Gira) sempre wibe
defender nas ruas prm tv.-ões
do exílio a unidade de todas
as forças democráticas da
pais, para a reconquista da
Kepubllca, t, Üestacn: tOa
republicanos de todas as-ten-

dônclas que, no Interior dessa
Espanha martirlzacla lutani
sem que nem o terror e nem
a fome juossum vencê-los., ?aii
dam as declarações do dr. Gi
ra!, Para Iodos os republlçü
nos, parti òs de dentro e o."
de toia da Espanha, a condo-
ta do di. Girai representa um
exemplo digno de ser Iml-todo
Sua voz constitui uma valiosa
contribuição á causa da uni-
dade de todas as forças de-
rnocrátlcos e republicanas np
sentido de impedir que n Es-

panhn seja arrastada em urnn

guerra a serviço dos imporia
listas ianques»,

APÜLO AOS MINEIROS ES-
PANH0IS

6. Radio Espanha Indepen-
dente, lançou o seguinte .-ipê-

Io nos mineiros:

i k II Svlnli Bh'-v Ei mm
E Sia Vida uorre Perigo

Desde o dia 28 do mês se encontra encere n-ado
eni Niterói o ex-vereador de Prestes em Cabo

Frio, Francisco Ribeiro de Almeida
Francisco Ribeiro cie Almei-

da, ex-vereador comunista e
candidato a frelclto nas uitl-
mas eleições, foi preso no <-,a
128 de agosto quando tomava
parle nua manifestações pi>ia
volta dou marinheiros brasilei-
ro:; que se encontram nos Us
tados Unidos, O.-i policiais
transportaiam-no para a Po-
nltenciarla do Estado, em \i-

turi, .sob os mais brutais es-

pancamentos. Em yrhve esta-
do de saúde, fo lançado num
cubículo de cimento, ú.uido,
ur.do se encontra ato nojo Ja
varias ordens de «tiafccas-cor-

pus ¦ toivim Impetradas em .-.ou
favor, mantendo a policia un.
carecrado sob a alegação do
ijue su encu.itrar a liiposlçúo
Jo Juiz de Cabo Frio.

ESPANCARAM SEU

FILHO DE .14 ANOS

Remeia sim contribui

ção — ?ara a
"ImpreTip^ Popular"

Hus Gustavo Lacerda
19 (Somado)

O . ¦,: ;¦ 17-/1; . | . ;,¦¦;,. ..

No mesmo dia de sua

são, n policia de Cabo
pri-
frio

//aei ,, ¦

W i9»wl Ba
W
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Gávea

*a (.-a/,,.- estão reunidos nos-
ia Capital cm criminosa con-
gresso que tnm como nbie.
Ova elevar o prc.-o 'iesses
'produtos, 

«c uitonosos em
'tuna 

pretensões, iremos com-
prar leite a s crr.-.-riro,-.. nau.
teiga a en i< tudo o ivm.ç que
». rclaeifiiu: com a niliistrla
&6 laticínios atingira preços
pro:b 

¦' ",i,

Desde a reunião itlavguriu
vlfíi conelave do tuhivronato
rurai, estivemos presentes
Uns debates, tloje è com eer.
io pessimismo que vos digo
aniigo leitor: duvido minto
ic um insucesso desses ex-
piorãdores. Pt to que ouvi
dos representantes do qovêr-
no durante as reuniò"s reali-
tados no Ministr.rio Ia Agn-
Sultura, o aumento seic. con-
fedido.

E é preciso gritar i clamai
Sontra essa monstrugsidiiae.
Qrüar por nót,, pelas enan-
%as, jjÈíp pobo tesnutrído,

posso informar que i respus-
t: ás reivindicações r,o,s ex-
piorãdores não será dada
ko;e, nem amanha. Ainda o
governo, numa desesperada
manobra, adiará por mais ai-
çuns dias a solução finai, B
tunpo hcvi.ru, portanU), para
ke erguer o nosso clamor con- '

tra esse crime.
Até onde, meu Deu», pre- •

iendem chegar esses qanan- ,
liosos czplartiriorcs do povot
Acho que o limite denias mi.
térias esta marcado pelos li-
mlr.es de nossa paciência e de
*ossa tolerância.

Nossos sofrimentos carecem
ie se unir numa àiripia frei),
te contra esse assalto pre.
tendido petos *iuhurões>.
Quando o govériio se aciím-
píicia com os exploradores do
povo, não resta mais naaa
tenao r.os mesmos, as viti.
Mas, opor a essa oaliinndade
a força dos nossos protestos

ei do nossa acâo.

3STÂCIO

e uni dos bairros
preferidos pela Light paia fa-
/.nr ns «vistorias» da rode ele-.
triea. Essa vistoria significa
suspensão no fornecimento da
eletricidade. Por diversas ve-
zos já aquele bairro ficou sem
energia elétrica e ontem o
inc-sjiio se repetiu. Diversas
ruas e a [-Js'.ra:ía da Gávea fi-
caram sem eletricidade desci»
as primeiras horas da manhã
.iié ás 1-1 horas.

Até a:.juia as diversas cjiius-
;ioes e oepartamentos que .un-
irolam u distribuição de ei,cr-
Kia á cidade nada fizeram. E
não fizeram parque sao repar-
lições oficiais apenas pai te-
rem um qüudio de funciona
rios públicos. Na verdade ,ião
passam de departamentos dn
própria Liglu, como o Dopar-
tamento Nacional de Ent-igin
ulélriea e a (.'omissão ifr l\;..
cionamento. Esses dois órgãos
nada mais fazem do que obe-
necer ás ordens da Light, As-
sim se cia quei cortai o fome-
cimento da eneigia elétrica.
aprovam a «vistoria», sem se
preocuparem com o fa o de
representai essa medida não
somente um acinte ao pi-Vo
como tainbéni uma irrogula-
ridade que du modo algum
pedu continuar. O consumidor
de energia, desde que esteja
em ciia com o pagamento, não
pode, sob hipótese alguma,
ter o fornecimento cortui) e
nem ao menos racionado. Se
por qualquer coisa a Light
deixa de fornecer a elelricida-
de esta cometendo uma Ia Ha
c por isso sujeita a pesada
multa, muilo bem enraaleii-
znria nos contra;os,

dlrigtu.se ao local onde tra-
bnlhava seu tilho Nnciao de
Almeida, de M anos "-.nele, es-
pancando-u brulalmeiitt l-isse
fato provocou u mais profuii-
da revolta entre o povo da ei-
dane. u menino NareUc apre-
senta ainda em seu frfigi) cor-

pu os vestígios daa Duilais se-
vicias de que foi vitima.

APELO A SOLIDARIEDADE

DE TODOS OS PATRIOTAS

A família do bravo patriota
se encontra cm nngusti >sa si
Inação, passando tudn a sol'-
te d,.* privações, Umu comissão
de dirigentes da Associação Fe-
minma Flumlnenso trouxe A
iossa redação a sra. Zita Isa-
bel, esposa >iu Francisco, que
trouxe consigj sua tilliinlni
Leopolclina úc- 8 meses ape-
nas de Idade, Alem dessa rim-
da tem mais -S filhos menores
ti. Zlta relatou a situação em

que ae encontra, .U(>m poder si-
imer trabalhar paia ganhar o
sustento de seus filhinhos,

A comissão oa Associação
Feminina Fluminense, em, n.'-
me dessa organização lança
através üu nosso jornal; um
veemente np^lo u todos os tia
balhr.dores e patriotas para qui'

enviem, a is cuidados de noss:i

redação, as suas contribuiço-O"

1'ara o sustento da família de

Francisco Ribeiro de Almeida.

lü
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UÍStíMÉ
hs Ei*

Será julgadi boje, fts D ho-
ras. na 2.' Junta da Delegacia
Regional do Trabalho, à rua
Visconde da Uruguai, edifício
Arariboiá, a reclamação das lt-
operários da Fábrica dão Do.
mingos, em Niterói, despedidos
arbitrariamente como re3p n-
sãvcis pelo justo movimento

grevista deflagrado ha dias
atras.

A comissão de trabalhadores 1 do Trabalho e até mesmo a

cjue esteve, ontem, em noaaa re ] piotèçáo do governo,

dação lançou, por nosso Inter-
liu-di ¦, uni apelo- íi toiios os sei.
companheiros de 'trabalho para
,-juo compareçam ao julgiunen-
to. Afirmaiam-iios. ainda, que
irão denunciar as autorldudes
o sr; João \'asco, um dos uire-
tores da- empresa, que gaba-se
brífàtlcamenlo, diante Ja todos

I ;s operários, de tei dinheiro pa-
j ra comprai- o voto da Justiça

TERRENC3 DE 8 CCO CRUZE)ROS EM
 CAMPO GRAHDE 

Mcdlmlo l.">x ü,-> cm proslaçrio» ilc i
ilib fslnt;*!». (.'hirn ;is u partir tlc
?2D,40. I.olcs » 13 Bilnutoa u ||S

3 111.70. a in niiiiiiid» du nnluu»
"rS lí 1)00,03, >:u iircstacõiia Jc

Cflnstruçüo livre. \
(irnihlfi llll —

*»,('[), rlmii untratln n nvu\ jurtis
r ilIttrlnmuBlr coui J, Mondei
r.L-sluuranlo Cnstacn, defronto

fu Imedi i'.i,
rua Campo
'hltufiti

Esteve unteni na sede fio

MAU', fnzendi entrorra da mi-

portância de CrS 500,00 em no
me da Comissão da Saudc. o
ajudista Vilas. Com esta con-
tribuição, a comissão, veaceu c

prêmio instituído pelo MAIP
- tl.lundo da Paz», de Jorge
Amado) para todas as cuniis-
:iCcs e ajudistaa que levantarem
ti importância de 500,00.

Outra contribuição para cai-

punha da clichcric f-ji aa impor-
tânçia (le Cr? 50,00, feita pelo
ivotorista Uo carro 2.

da clicherie a Com!;,:--In ri.i Sou
lie fez outra, na mesma impor

ças normal, o núe Mie valeu .-•
meirn posto, a
apresenta nor

«Mineiros espanhóis! O gn
vérno de exploradores Ornh-

quístasi paia cumprir as or-
dons de- seus amos ianques,
se dispõe a Intensificar n ex-
tração de carvão e de inale
rias primas estratégicas Se-
ijuiido anunciou o agente fa-
langlsta do chamado Siiidl-
cato do Combustível, se pi-.i-
põem alimentar a produção de
carvão em soe milhões de to-
nelaclas, 

"Ss'q, 
nas péssimas

condições ue segurança em

que se encontram as minas,
eqüivale a condenai n m irlf
os mineiros, significa a tragl-
ca repetição de catástrofes
como a do Iierga, onde pare-
ceram 18 trabalhadores r co-
mo a do grupo mineiro San
Martlno de Ppla do Lona e
tantos outros.

Com o carvão que quererh
abrigar-vos a extrair, pens-tin
conseguli duas coisas: au
mentar a indústria de guerra
e aumentar us lucros dos

grandes capitalistas.
-rfclsse mesmo agente do SI ti -

dicato cio Combustível dei la-
rou publicamente quo o au
men.o da produção se faz pa-
ia dar as etn.prosas uma biai-

gem maior de lucros, e piia
os mineiros — acrescentamos
nós — uma margem mal -i de
miséria o de morte. Esse é i

programa do «novo» gov;-rnu

de Franco.
Vós, mineiros, podes lu-

tar efícnzmen.ln contra, ósse

programa. Trabalhai lãntP.'
mente, trabalhai mal, dlinmtii
a produção: Não eleveis 'lar

carvão para a guerra, não de-
veis dar minérios para a

guerra! Cada mina. um Oa
luarto para luta pela paz!

'Mm Wft m%
Relações C^m^rctais

O ar, Mnrriion, ministro do Kxlerloi da Inglaterra,
recusn-sc n nccilnr a iiti|i!iii"i'«i americana de romper rela-

çóes cnmcrclnls com a 1'líSS e a China. O ultittintum rip
Wall Simcl, om compenMnrSn, foi Imcdlainmimte acollo pelo*
segul|itcs países: Cosia Him. ''nha. líepáWica Dominicana,
Eciiinrlnr, Èllnpln, drecin. ll.iilí. Iiuliiclilnn (a parte contra-
Inibi pelos frnncosc.x), liberta, !""i Kormnsn (que o nnti-
oiiirlo amcrlcniin npniita como China), Nepal, Nicarágua,
Panamá, Filipinas. Coreto do Sul. Arnliln SmiiHin. Tailândia,
Tcrrltorto rio Trieste (que os tiílcgramns upresentrtin cnnin
um pais) p |i|«its!ávia.

Declara simplesmente « sr. Alorrtuon que n Inglaterra
ficaria cconOnilcrinipnte mais ínirn rumpend» seu inler-

f câmbio comcrctai.com a lrIt.'i;í o paises do democracia po-
pular, O ministro do Tesouro hi-ilfinii-o, sr. Kttltskfill, tam-
bém fc^ ver «os seus bmis amigas americanos que rompendo
relações comerclols com a IIKSS oh Estados Unidos deixa-
iâo de receber peles b caviar, enquanto a Inglaterra, tomun>
do tltitllde idCntica, ilpixnri-.i de receber trigo e morteira.

I'" perfeitamente explicável mie » Imposição americana
(eiilia sido imediatamente aceita por (.-paises» como a Ilha
Formosa e Trieste, por m-.-in dúzia ile colonius o semi-co-

lÓnlas de terceira categoria e pela Iugoslávia do traidor
Tito, rebaleonizada pelo capitalismo estrangeiro e transfur-

imitia íium reduto dos prnvncadorcs de piicrra em nada Hi-

ferente n Espanha franquista,
X aceitação dn medida imposta pelou americanos cons-

litui atestado de completa dependíacia a VVnll Street. A
Iripeslcão i feita sob pena dé ser suspensa a etiamada as

sislêncin prnnômira e finnncei.-a a tnis satélites dp quinta
classe.

Essa ajuda prende-se direta ou Indiretamente às nor-

mas do Plano Marshall, cuio fracasso o próprio «Comitê

Executivo da ('olnhornçfin Econftmhin Europíla» jã foi ohrl-

cado a reconhecer, om relatório oficial.
. Com ofeilo. a pseudo ^;iu!.-i do Plano Marshall represen-

Ia n mais cruel r descarada formo de riominiiçfio imperialls-

ta <• tf,u\e a colonizar por rompleto ps naçõfis «ajudadas».

Basta dizer que se-rundo osso plano o valor om dólares das

mercadorias exportadas pelos países marshalizados aos

Estados Unidos representa 2'tr'r do valor rias mercadorias

que psses mesmos países importam da America do Norte.

Além disso os Ianques impõem dispriminaçôp.s. Ohrigam fran-

ce.ses e Italianos a Import-r antomtíveis, visando »««im ma-

tar a Indésfrin de automóveis dos dois naísos, ou et.tâo en-

fraquccii-las para depois domina-las. Exnortam fósforos pa-
ra a Áustria, viscmln rebentar a tradicional Indústria nus-

ti-íaea dp fósforos, que dominava o mercado etirnneu. E as-

sim por diante. O Plano Marshall é Instrumento da comple-

ta colonização do mundo pelos nmorlcanos. Não e por acaso,

portanto, qup pnqiianto a Inglaterra, satélite mais apresen-

tável de Wall Street, resiste às d"trrmliiaeõos doa Ianques. S

Ilha EoTacsa do Chiang K?.i SIiolc, a Coréia do Sul do Sing-

man Ri, a Iugoslávia des.-p nutro lacaio q«e é rito. o Nopal,

a Libéria e outras potências mais ou menos ocidentais Ime-

diatiimentc botam a cauda entr» as pernis e obedecem, en-

quanto Truman conduí o baile da derrocada do capitalismo.

Dispensa
inuma

CALENDÁRIO SEM \NAI.

Hoje, baile. sliow e pi
pela conils.-;promovido

Honsucesso.

Hoje, comando de todas us co

Com a apuração de onti in

aii—iu i ovo lider para a : u.

pnnhn de eiruiiação. Mém ,i
entrega fcil í para u canipaiilu

1VIII0 C4RI0ÇA PO A W
SÁBADO, 15 DE SETEMBRO

Assinaturas recolhidas até ontem 184.851

4.» GRUPO

Comissão de Pi-nvlrtenciários pró-Paz 1.502

Conselho de Par dos Jornalistas 3.050

NOTA; Diariamente, figurarão neste quadro, arrolada» nos

grupos respectivos, as (iriTanizarõe.s que maior número de

assinaturas hajnm coletado. Aos domingos constará n regis

tro nominal das classificadas no primeiro limar de cada pru

po, à hase da porcentagem dn cota de assinaturas.
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Chnn-Vmos antenç:
- - :,,.,„.,.(íi„,;„ rlntines P

"'iidon ,r,ir Bem dileidn, m-iv.-
'ituem "-lu daa melhores f<

ias de propagand 
'e 

no
'nrnnl.

Esteve em nossa reclnçfio,

protestando contra n arbitra-
lia dispensa 

'do 
serviço de

que foi vitima, o pedreiro Jo
ão F-elix da Silva.

Ponta nue trahnlhnva no
IAPI o, pelo simples fato de
haver reclamado o paftamen-
to das hnrns normais de sei-
vlfp. o'*° Ih'1 pstnvniTi t*|">*if1o

eonrioladas f'.'i disp?nsndo
«em receher qualquer indeni-
üaçBo.

O motivo oletíado nara es-
sa arbitrariedade foi o de
rirtdfsciniina». A verdade, pa
¦'ém o que o operário se ;l'rt
tíu aos ebofotes nt.ilma, Nn-
leu-o de Moura e Davi de tal.
e 'r.; 'stiti nn rnrramenio do
ntto lhe era devido, fnmn res-
nesta, ree^heu a disnpnsa.
tmu'n sidn ndvnrtido ''e nue
nõo nrocurasso o íustlca do
Trahp"'n pois nei-de-ia n eau-
sa. Não se eonfn-rnandn,
•T-e-et-tou sua rpelnmnerin p.
"orno eostumn acoitpepr, tove
lii"«ndfl ir"pror-e-ierif"- «un
nçfio.

Aoresenntou ainda, que a>-
'estornou'-'.'s qoe Iria apre?
•on*nr pn tnifjnrriontn de sua

causa, foram nn»i .idiv; p
nrlvado d^^e auvlllo leaal.
<:nvp r;np fa^er sozinho a sua
defesa.

BELO HORIZONTE, 14 (I.P.). — Há grande descontenta

mento entre 03 operários das oficinas da Rede Mineira de Viação,

om Divinopolis. Os salários são pagos com atraio. Tudo servi

de motivo para suspensões e outras medidas tomada» arbitraria-

mente pelo chefe da oficina, engenheiro Antônio Carlos Figueira.

Os operários afirmam quo as suspensões constituem uma manei-

ra de rebaWar. na realidade, os salários que já são de íome e qu«
nfio são pagos em dia.

* ENCAMPAÇÃO

SALVADOR, 14 (li 
"*•) —

Reina descontentamento na

Bahia ante a brusca rasolii.,ão

tio ministro da Viação de não

mais encampar n Estrada de

Ferro Nuzareth, sob alegação
de que se trata de uma fer-

rovia deficitária. A desempa

não 6 aceita, em face (le pre-
cedentes de outras Rstradas,
como i o caso da an'if;a Oieat

Weslern, tambóm deficitária e

nnezar disso encampada pelo

governo em virtude de- ter-

moí contratuais.

Comera Joís jorn^í?
na banrq;

Leia um <? venda o
luíro.

FESTA DA ORLA
MAR.1IMA

No ciune dis Marítimos,
no Saco de Silo Francisco, •

em Niterói, os trabalhado
res da orla marítima, Bttar.
ramilias e amigos, se reuni- ¦

r;Vi num animado nngi'i a
bahlana, organizado por I
esses trabalhai! res. liaverft

partidas de futebol, um ,
rshow» e um animado baile. !

j A festa terá inicio às in ho-

5 ras e se prolongará até ás
22 horas Os convidados dia- .

põem. para 'ovn-los nn lo-
cal, do bon-<-> «S8.1 Fran- 

'

cisco» e do ônibus i.luruiu-

, bà», em frente a estação ,
t das Barcas,

I

¦ cBONZO». - No dicionário dia: sacerdote budista; hipócrita;
losuila. .M.-is. neste tne.^óníní é. apenas, chlmpanze.

O «negócio» do fazer filmes estrelados por animais, tim-tim
por (im-tttn, começou com Rlm-tlm-tim. Há pouco, a
fi mo com um burro falador. São tantos os bur
arraial da flncucolândia, nue o do fili
duro,, para não haver confusão,

ira, com tBonzo:

npnreceu um
atualmente 110

iimc era mesm0 um luu-ro, no

um chimptize, fazendo banze na casade utu aiitrorôlogo que.pretendia provar a stipi-cmacia d0 meio
a liereditiiriedado.3bi-f

No filme,
• do riso f.i

a função do macaco n fazer momicos para quei-Bonzo servo. taiul-Jm. de Gupidn peludo, titrtiin-«to o canastrão e fascista 
Jtonnld Reagan (além de queda, coicei

para a bonitinha Dian.i Lynn.
¦JJjitnr Walter Slésok, embora lenha cara de cachorro São-lernaifto, e o unico humano cm sua interprotução. Diaima l.vnné um bichinho com vocnçío para' mamãe de macaco. Lucile Bar-tiey tem caia do gnlgo inteligente, e, tão nobre é na sua raçar^JtSè L5n.UbaUtU,dft ** ')i,l,,a Ly"" "" Ea"H:'

Enfim, 6 melhor fechar ,, Jardim zooió.ico, dizendo que
.- 1T u rlnBr*° pdo !niC(? em *»™ de louça. Fred1 ovdoba. Ah! Se DahVlril visse este

'iclt d';

DE. LUIZ WEltNeHJK Di,

ÜASIKü

OS PROGRAMAS DF
HOJE

• IV.lnuiiii- úV.s pani-
M.i( nns c Wiuiln

lio* £0 Cínl*. U ¦ >u:s, Jí . „.
ana. Ularlamua-M exc 13 ta li c
dat i£ it Us na., (iluceiso soa anSeil

Stietem ü-VSi

,Ut!ÍRTC.\ -
i'as». v -in Joal
Iteiidrlx,

AKT PALÁCIO - «Tiiícrnr nos
trópicos», com lane Wavne o Ln'ali.o Liay,

ASTORIA — «Mnrcn nilira», cm-
Alali Ladil « Mõiiii lf¦eoinün.

AV".NIDA - *Boil2o», com lir-
liuld rtcncni e lU.oinn Lynn,

BAífDEIRA — ilM.i aiiciico d.-
noite».

HKAB DE ' 
HtN\ - tijiuia í ,.

itràB», com Amillla <odrlguiii i Ai-
bèrto Ribeiro.

CARIOCA - cCompfador te o-
/.metas», com Pmcftplo e llcnrlette
Mnrlncnii.

CENTBNARÍO - íliiilnlm Sniitft»,
-;im Aiitflnlo Vllfir.

CiiI.lKKl, — <T- n do niçn dos-
lilin», c«m Victoi VnctUreif.

ÇOlAirriAL —' «A marca rubro»

ESTACIO do -ia' - «Miln», tValc
do r.iiitasms» * -i aáriadu do Su
pér-homem,

PLITMINENSB - <Tii'«* d* ínèu
deítloo» -b -.-Dois n.-t.iioí Jibulo-
8n.«». 0^1*'*" Sing *-A^Büy

OStAJÁtr — <C-iiv'io üload*.
c»*'':!'' ÍvIú.*. 5*o"d.

üüARA.Vl — vOr^MÜí'. Eri:;cjj

H. I.OBO - o. av»roii :tii:&
--v <&a|íí agg&giji>y

«negocio» de anlrnaisl»,

IDUAL — <Nil|)clns Kenls».
IMPílRlü •- <K8l|Ulll0 (In VidHt
IPANEMA — «Boiizn», cmn Ho

nnld Up:u-':>n ? ôtn'in Lyiin
JOVIAL ¦ «Guerrilheiro» un v\

Iti^lnnfíx-, cnm Tvr.mo Pdwir ; n
sírio «Perigos dn rt-:nl Policia i\'n ¦
I--I-IÍ,

LAPA. - «MbJS -onhoK u ;>i\\
tniicgín» e iFrontelraa -1« i-,,|,-,u

LRMB — <(Cnpas NcRi-nm, ,(nl
Amíiln rtoilrlpu,."! t Alberto RI
beiro.

MAUACANA — «Afionln de «mor»
com (Jregory Peclt ç l.tmrlen Lnu'
fihton.

MASCOTE - «HoVM Imperial»
• iá ninicn ruo.-l» lóòm do ..cr-'ii>' «A ronrcha 'li vida»,

ÜBTIIOS - copa-:aüana tl'1'UtICA - «Tci(::i:i». -.-n 1 ,1 Su
gcll,

¦JUEOM — «Coinu.-.iJoi ue fa-
zendns», com Pi-nçêp' > o iloi-lueaj.

OLINDA - (Mnr-;a r,ii;ru> Ci 11
Alan Lndd o Min:» Kreuiiiuil

1'ALACl') -¦ fLi.iuo». cun Ho-
imln tlcagan e D* itn í.ynn

rARiSiKHSB - (A íium a-
ora», ooin Alan Lidd.

PÁTl-lB' - tC^.ui íJegiaa».
?Ü.\"11A — -«O.Uul tlSHtlil'» o

I «Cercado hun^ano»,
flBpADH ->¦ <A mariíi do èorlla»!' 

bom John Weyss.xulie:-.
! PLAZA — «a marca i-ubra», m' 

Alan Ladi t iíor.i Fraeain.

j S-XRAJA' — «A irin-it yftlfl»».

POLITEAMA - «A mnre» do go-
rlla»,

PRESIDPNTB ~ «Pncnntrn cnm
o destino», -orn Mlehele Morgan.

PRTMOR -¦ rHntel Imperial» è¦A nn-i-rn r.ibra».
QUINTINO - «Terras Sangrcn-

tn?*,
REX — «Pnlnd'nn dns punirias».

cem Jnel Mao Cren i: Wnndn Heu-
rlrlT.

PCN"! — «Co-nprnrtn.- de fnzen-
fin?» cnm Piviprtnfn e Ríorlneau.

P.TAM- — tPiitndltin don pamnns*
líIPAN - «Dn nie.»mr "«nneue» e

(tCitrilnlifin sem fim»
nTn i?t;a\",'> - «saudade à-.r-

teus Inble-.» c .r.utudnr».
STO JOSE' - cMlnh.-i pnlire me»

nnerlda». eu 'lupo dd Carrll r
Rn-n Sraihállca

SÃO LUIZ - «Pelndltin doa panr""". com ."nel >Ii,c Cren.
BTAR — «Hnren rtihriij, cnm Atai

Lndd é Mnnn HYeemm',
BANTA HELENA - «flnvlllo Io

deserto», com Hlcliaid flrecne.
TIJÜCA - tCnvnlelrns do ,%er-

wenil», com .inhn de Rek.
VTLA — . Serrn iangi-eitn» e.o-n

Anulo Murphy e .Vinda llflniii-ijr
VILA ISABEt _ «Pr Isto e pe-cni^i», cem Wrin Lnj-,
RP&ABtp — «Paladino doa pnm-

pas»! cnm j(,el Mnc Cren t Wnndi t
iTeíidrlx.

NOTA: — Solicitamos nus uni
(terontnii niiu em-.i.n, para e»tn re
ilaçilü «Seç8o de ClncmiiS» a pro-
crniinçSo «emana, dm rasai ipie dl-
rlnofUi

o

OS PROGRAMAS
DE HOJE

AtVORADA - «iMegiRiitea do
Rio».

CARLOS COMES -- «llnlnnca,
mus min cui»,

Coi-ACAtiaiNA — íO oomplexi
d mr*' niurldu»,

FOLLIES — «Meu blkln! teu.
IMga, »

GLORIA — *J. ÜQ.K cíc viaiüirt
idajante».

itifilNA — tli-ene».
SERüjUJOR - «itulbet ida roa-

TS1.TKO - DE üOílsO - «Ua
.100» em apurôa».

TRANSPORTES

8, PAULO, 14 (I.p.l _ <j
diretor da Noroeste do Brasil
coofessa que essa sstrada nâo
esto aparelhada para o trana-
porte de carne de Mato Grosso
para este Estado. Alem da
Falta geral de locomotivas f
carros, alega o diretor n§c
existirem va^óes térmicos ne..
eessárlos a flsse gênero dí
carga.

DESASTRE AÉREO

FLORIANÓPOLIS, H ÍÍ.P.)Caiu nas proxmudioos doa-
ta capital um tíco-téco de tps.
tração do atro-cliitic local
Morreram seus dois tripulan.
tes, os jovens José TblenUnc
e Gert Ilg.

« NEVOEIRO

SANTOS. U ,1. H.r _ to.
tenso nevoeiro tem prejudicado
o acesso a barra deste porto
o que vem causando sérios pre-
Juzos. Em conseqüência abai-
toaram fora da barra o tran-
satlnntlco Italiano «Marco Po-
Io» e o cargueiro americano
«Harry Truman», que ficou
avariado.

NEVOA SECA

BEL HORIZONTE, U fl. p.)-A nevoa seca está difleul-
lando a navegação aérea em
certas regifies de Minas. O
trífego no aeroporto de Pam.
pulha foi multo reduzido, en.
quanto o aerodromo de Car-
los Prates ficou Interditado.

FALTA CARNE

BELÉM, 14 (1. P.> _ fÇsta
cnnltal está a hracos com •
falta de carne O erovernpdor
convocou uma reunião de fa.-endero.q e marchantes no P.v
1,'ieln do nnverno a fim de disv
cutlr o assunto.

PECA

JOÃO PESSOA, 14 ft. p.)
O frovírno estadual contl-

mm preocupado com 9 seca.
Ho ser»«o oWe-n dlariamen-
to pedidos de socorro par.»
municípios ondu continuam s
se fazer notar os efeitos do

flagelo, que assumira propor
efícs mais sírias com n entra

da do ver8o,

lilfiflfi
Clínico Méd;ca — Espe

•fJiHhde!, 
tuherculoíe e

doenças pulmonares
Consultório r residfinci*
Travessa Manoel lioelho

pneumotórax artificial
?.0o _ lelefone, 5763 -

(São Goncalo)

POPULAR
üireiot

PtíÜ.KO MDiiA UMA

KBOACÁOi
GUSTAVO l.AlllikDA. lè

'.vshr.ijdí»
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1'
legrama pro

cctieiue dc S
Paulo, coletou

_ \t5G aj.-iiiaiu-
d!T2F^K ras no DÍ! -'°'/'viW Apelo por um

., Pacto de Paz.'l v\ A(\,i fl Para quem
\ ,-• " 

JH nãc conhece a
\^r ilustre d a m a

paulista. Esrc
telegrama poderia passar dc-
sapcrcebldo no tuntlo 'lo time
\i,'i"!na Porque, afinal tle con-
'.is. sao vários os part.danos
,!.i paz que numa jornada de
domingo colhem tanto nu
mais assinaturas: mas a vvr-
cin,;e * cpie nas linhas daque-
Jc telegrama estava escrita
uma comovente mensagem de
jinz.

Hâ pouco ?«Tipo noticiamos
qru D Maria Paes de Barros,
presidente cie honra da Pede-
raç.ío dai Mulheres de São
Paulo, autora dc «No tempo
de Dantes>, professora e rieiin
dada lutadora, completou es-
te ano um século .'cr existem
cia, De faio, com * Idade de
e?m anos a wneranda senho-

A sra. Maria Jovem t atiorto ao entusiasmo
Paes de Barros 1 pelas grandes causas.
noticia um te-1 _,Diante das perspectivas de

„s mmm í is
os governos entraivm cm
ncôrdo de paz e .lesse modo
evitar-se que a humanidade
mergulhe mais uma vez na
tragédia de nova guerra. Do-
na Maria Paes de Barros, com
os seus cem anos de mulher
que esteve sempre à frente
dos movimentos patrióticos
nacionais, também resolveu
coletar assinaturas. Sentindo
que cada assinatura é um
passo á frente para barrar n
marcha dos Interessados na
guerra, e veneranda senhora,
num exemplo edificante paia
Iodos os partidários da pa/. do
Brasil, enviou a secretaria da
Cruzada Humanitária pela
Proibição das Armas Atômi-
cas, tC6 assinaturas que co-
letou.

(Terceiro)
DO DISCURSO DO SR GETULIO

VARGAS DE 7 DE SEYEMBRO
€...olhar para o futuro, onde se delineia a

HCKimdn fuso «lo mesmo movimento de liberta-
ção nacional. Uoflro-me a independência ecaiiô-
mica, como suslent ácido material dn Nnçfio «•
como condição precípua «lo equilíbrio e da igual*
dade social».

tTiido o nue tenho feito «* continuarei fn
rondo no Governo visa fortalecer a voflBn inde-
pendência crmiiômlüti e prepnrnr para vós <• parn
os nossos filhos melhores dias e mnior bciu
estar»,

O

«Unamos ns nossos cornç"eg cheios dc fé o
de ospcrnnçn e juremos lutnr ntó o mar.imo sa-
crifírlo, por um Brasil cranrlo e tini-lo, forte e
ind«,p?n;lent«» — livre de injtinçôos políticos,
mns livre lambem dn subserviência econômica
e integrado na juslicn social».

ASPECTOS DA REALIDADE
BRASILEIRA

{•+•!•¦>•:*',»:"i"i"r t*w>'H'*í<**m,*#*'í**í":;«+*'.' i ¦:-i*,?*M**i-**i">*>-i"i'*>+*'«****-r.* .•'V*'.','

%tt%
.•h.*** ;-^.-i.-£—i-t--i- :•*+<•+•:•í

sind» conserva «i espirito i desencadear.

Tal noticia nüo revela ape
nas a amplitude da Campa-
ni.n por um Pacto de Paz; diz fPara a,canrnr ^ ob|f|jto| # ow mrf
também, de uma maneira eo- , .

esforçamos, nos todas os nue lutamos e trabamovente, a quanto vai o sen
timento «>.• paz «le nosso povo j lham,,s -1"'8 piiuia' EVs sa» ° aV"w»Í0 e ln8
e o seu horror a uma nova j piração do meu Governo».
hecatombe mu ml ral que os
fabricantes de armas qucem

A UbsrtttÇÜO niieu.hul úe nif fala o sr. lie
/,;/'.. e a oònllnuaçâo da polll.cu inilrvgnista ib
govõrno anii.r,ui. Iiucuiitciiicnte o iniiiislro Lafer
eni entrevista eom mr. ÍJiitití.v/, acertou as busci
,t'..â:,'i «.Independência*, oferecendo ua hjsüiw n
quezas aos seus patrões uinerieunoa,

O
Indi¦pendência cnnttdmicu que entrega o n«

'.o petróleo n liovltjsllcr e á tStandnrd, os n >¦<»
milSííWoa dr ferro e mnUgnnC-s a !Sclhic<i Sle
e, d United ¦itul. as HOSfíta «icicu ..nniui.i.cii
nos trustes ianques,

O
Justiça social pura u sr. vargas e sinônimo

ib '., de Kcgvrunçu, repressão policial às graves
e quaisquer movimentos rciviniliciilirios, Just:
ça que cnnhc os otUcurcs, persiguu os verdadi iran
patrtotas, e conserva os trabulhudurvs aniurdu
;,í:dos, na nmis negra miséria.

O
A inspiração do govõrno vem dn \\'ash.lng\on

Os generais americanos fiscalizam nossas bases

pudronizam os urinamentos, e querem o sangu
iln nossa juventude pura ns suas aventuras ejuci
reiras.

O «CorHn (!,i Miin^n», en oililorlnl dc
ontem, investe ctiiilin diversos iur; ' ¦" «le-
marrulas, illwit.ld >i.p> »n.".'.iru \ti-rt ,i mini-
iilr.ii','."-> «i-t iini'ri!'lrul"ra» O mie c rs cj-"-'.

nririo ór^ão clutmn tle ciiiiiiirú/.ntüo wira ns

nlUiidew demosrí.tlftiH dn« W-.rs <¦¦ ndvo.ra-
dns «iu. : rcrenlo cnnferfífin debrlertun
a «picilni d" sr pôr o Direito n Hervic. t!«
!'."./. nxlvn.iiimili1 é e«*»s p:!!.T'ra - V"/, —
«pio p'e furioso o nuti-tinn i'.o r, Prr.rlo

Hillcncoiirt •¦ I' Ias ns ilc-vls folhas c. <• a

i>mlmi"oda rmericana editn em piiilusuês
nrr.ta capital.

1', la é uma 1,'se Bfsíjnlnrtn com uris
' 'eho 

ainda |ii''n «O .Inrnal» - n li-1' de
lodi cnmpanlin upaiatln prdtw cnr,v."*is-

Ias lorna-sti niiltii.ialicnnente comunista ou

cnnv.mirr-atilc. !•" a Iene inlc,'!i'.".li:it:i (««r.ier.i
não for intffrrnlistã é nitmintelail iií!'"!1-

j;.-,-'-. uri., fltrurin» d'i imp"-'n':'rtH'i "ti" ''a-

no. «¦ \i-a inlinidar cs vacilantes t

r spparp^iín, a drsiinlilo. paru iiuc lâo slnt*
Ira p"-.i!lilllilndi' <•• converta numa reilída"
ile ,vrr'-i •¦ ";'i slniitrn.

1-,' nr.iirn ijiii* esses pasipiins art r.-.T-r»;
v?.i nrr.v.i-anr! i Inl-Muenle a m:'.snira e vão
p'di..;!;) r.VTl.>"•>•'*.• |p.„'...r ipiror toiitro o
povo, r"!!-'.' i""i»â ntra ns (l"ri"crnt»H. m
ir'1'.trr'v-) l-l"! ilcr, 1í',;ii!,i.I.m icV.lrc.s. Or»,
i , I- ¦' .n !:•:"'•"/. o d-.m:ü;í.> das r',is-

Cllll
il-io

ircnr.

'..'I.7S.
•i t
.)*'

i!ei, d» «"¦! ímnrensa rendida.
¦_:-.,„ vi'11.'',!'."-". <!'i pátrio. Em-

i'm!)nl(k' i)"rin <: ri'!' !o romil-
•!"-i

líí-lrr.s
rnçâo
viincr-

a nrciin,
cs vncilanl
•a errnp. t".r nina roio-

pitrtldtiria c ufwiiii restrlnirii um i-i-
o de iracnsa amnlilmlc, ur.in causa

ti"p é dc Ioda a liumunidailc «¦ conlrn n nua!
só criitcr-se a mlnnrin dc irrperiMiftas e
„„„. Ii^pntes «'a "i-iridc hnríjMCsin «• do

faicm da gu •¦ ura nD^-ódo

.j. a ?üí«ula«.;ao
assinou o APKI^O

, firix i população d* Suína-
r,a, municipio de Ulimpia, em
B.1o í'auIo, iiaiino.i o Apílo tio
'.M.iiwlirro Mundial da Pai. üào
.'. rc» «ie iOO assinaturas cole.
tadaa pelos pai'tidíirios da pai.

,jf OPERÁRIO*
ASSINAM ü APELO

Vii-ij. _ massa operária da
r.iirui de iSiroila. üluupia de L,a-
.1.inação de ferro em São Pau-
5o subtifreveu o -* pólo por um
?icto de Pra-, Trabalham na-
rj.ieln usin* ctrea d» WO oí',pí-
icuiio» .

^ CAMPONESES
P1SLA PA3S

>3e colonos da FatiUíls T5ril-
Sazar, em Mlrassol, Sfic ru.ilo
feisnaram o Apuo por uni Pi».-
elo de Pujt.

^. CONSELHOS DO
PAZ JUVENI»

O Movimento Juvt-nll Ca-
rioca Pela Paz « Interdição
da Bomba Atômica ja alcnn-
çou um total dc assinaturas
que vai além du 15 mil • «325
assinaturas. Dentre os Con-
E-ii.cn de Paz subordinados ao
Movimento tem se de-sctieacio o
Conselho do Paz des Universi-
tarios cuja quota ú di úJ mil
lirmaí e já coletou 7.163,

2 ranâe Sucesso âo Nosso
Entre os GpsráriGS âo

Comando-Shovo
Moinho Inzlês

+ NA FRANÇA

O* Sindicatos do Departa-
nrento tle Bouclics, no Kii.r-i".',
Marselha, escolheram c uiti-
mo dia 10 como tira especial ds
coleta .ia assinaturas por ii,u
Pac.o de Paz. Oa diqueivos
dessa área coletaram 6 200
assinaturas <; nas fábricas de
produtos químicas furam co-
ilntr.is 3.3G0 assinaturas.
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latifúndio, que
lucrativo.

Aliás, foi o próprio
abriu o jn.-ro, nesse senlidi

Be v-if-tifie «na horli en une o
se nclta reu-"!!:1') ""Ire dois
sujeito ii possibilidade de vna

in lotai», (lut-r «ll/.er devido n PnR^.IP.I-
|,ID \DR «'" guerra, nue o «Correio» prerom-
;.a nr.11 é o en»"nriieie!ito entre ns hoiyns 'le
h;.a vontade, mas iusíameiite o contrário --
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5ÀO LüiZ 14 tlP) — Não se
:>ez stra alteração na situação
nesta capital. Varias medidas
vem sendo tomadas p^.o nn-

efe de policia no sentido
itir u entrada do sr

de Barros, cujo tle
-embarque esta marcado pa
:a terça-feira próxima Tam
.•em esião sendo reforçados o
destacamentos federais. 1á
lendo sido providenciado »
p/inda rie uma força do 23 RC
aediado em Fortaleza Kn
íretanto, asuarda-se vaca-
riomonstraçCt-s populares dc
protesto.

Durante uma reunião na
As..', mliloia Legislativa ban-
cada da oposição retirou *<e tio
recinto, ficando apenas a ban-
cada do PST, que, por conta,

com a maioria, votou vários
urojelo-

1 Os nrtisirr.s populares Jo"-é Ltlií Freitas, com o seu violão, c Inayammu Sayã0 de Frei Ias, com

flaula, ni arcara 111 ontem, uri grande sucessório nosso comando-sliou na visiln feiln nos
.-i.is do .Moinlro Inglês, ds exemplares «Io nisso j.irnal levados foram insuficientes paro

atender à curiosidade «los trabalhadores em torno tln reportagem «pie publifavamos
«ias eoniliçCes de trabalho, salários parus na empresa, suas ilcniinrias e reivindifirâ.

ressados na a ..iein'.i!é!a que hoje se realizará na s.':!e (1í> seu Sindicato, ladna queriam
tocar conhecimento do nosso noticiário sobre n preparação da mesma, bem

tle aumento que serãn apresentadas, Os iitóprius operários tomaram n -i o en

os jornais. ().. materiais levadas par membros da Cirainsão do MA1P para o levantamento de

coiuiilniiç.' it financeiras para a CiPiwlNSA POPUI.AIl foram recebi-.los
trabalitadares, <|tie auxiliaram na (listrilmlçãu.
sucesso t;:e veia demonstrar mais uma vez

itballindoivã ao seu jornnlp Mo clielié, um f.ac
operárias. 
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I Civilização
c ÍÜl**o

c^a0 Ministério
Virou Balcão d

Marinha
Negócio!

áfftFfò ra esta /»

DIVERSOS PETROLEIROS DA ARMADA
FORAM ENTREGUES A PARTICULARES
PELO ALMIRANTE GUtl HOBEL - APB.0-

IVEITANDO A PASSAGEM DE GETULIO -

í

On jornais divulgaram a se-
,,'uinte noticit de Nova York.
transmitida pela United Press:

— Quatro estudantes novaior-
.-minns, o mais velho das ounis
conta apenas 17 anos, declaram
que a meudo haviam utilizado
pi torpecentes noa rol.!-t*;ios des-
ia cit'ade sob as vistas de seus
-.rofesores. Os quatro estudai-
te.«, p-u.íor nomos rão foram re-
velados, fizeram tai» declara-
(j':'es, erravada.. ern discos, aos
r. embro» ar comissão qut in-
testiga o uno de entorpecei:'.
1 ¦ ¦ vir. oseilarea desta ci-
iade. Um dele» disse que um
, udante oue negocia í"m cs-
liei produto. vende~do-o« aoü
cens colecag, tinha um lucro
diário de :-i00 a 40u dílare».

Um outro declarou que come
çou a fumar «Marijuana» t| lan-
do tinha r.pcnb ü anun e que
depois p.ssAi: t «rchelrar> ou
bijetnr-s** com Heroina (acetel
morfina).

Outro diicre que 1 * tinha o di
üiheirc para a compra de ei.tor-
jpecentet realizando nport:." nas
1 • r-ilas ou m!iÍ7.!tnòo o dlnh ro

que ieu pai lh* dava para ai-
moçac
r- ¦ 1 ' ' ' ¦ -¦- —-—-

TÉCNICOS IANQUES
2NSPEC.CNAM O

RIO GHÁNDE
PORTO ALEGRE. 13 (Cor-

Mspondencia especial) — Chc-
jjou a esta capital, procedeu-
te de Montevidéu, uma comis-
sâo de técnicos norteameri-
ianos que ora visita os pa.ses
íul-americanos «para ciihêr
ünformaçôes sfibrê as suat ne-
eeuidadei no que diz respeito
te casai populares e posslbili-
dade» de financiamento »m
guturo próximo para constru-
çâo de residênciaii a preços
baixos».

A comissão, chefiada pelo
•ar. George Ross, jâ coníeren-
filou com o sr. Eliseu Pai/iioli,
prefeito municipal, sr. Manuel
Luzardo de Almeida, subse-
p?retário do governo e capitão
iümcff Garcia, dá Fundação
.ia Casa Popular.

O ministro Guilhobel e ho.i?
o nome Uo dia em matéria de
escândalos a ti 111 inistrativo-.
Autor tle vários contratos de
fornecimentos sem cóncnrrín-
c.a pública — entre os quais
o filmado com a emprusn A,
Pereira Gonçalves, de trôs e
meio milliões de cruzeiros ¦ -
o almiran c- ainda erriá aicti-
do em \;'irioR outros eseàr.tla
los, |á denunciados pir ope-
rftrics do Arsenal e, recente-
mente, polo dr. Breno da Sil-
veira na Cimara dc Dcpu
tados, Entre estes, citam-se
os contratos para reforma dr -
caças submarinos «rPiio Par-
do» tr- <T:io Nefjro», e da barca
de á.!,'iia «AraíúA

Acontece, porém, que j *nl-
nistro n"o se contenta com tão
pouco, Apesar tia onda que o.s
contratos firmados sem w
nurrencia causaram, c^le nfo
•re deu por achado, E eis ,11o
agora novas denuncias ''oliam
a ser feitas da Câmara. Tra-
ta-sc, agora, duma enconien-

TUBEKClílCSH - CLÍNICA VM «JíBAL
Rum Álvaro Alvim, 31 - s'50l, tCinelándia)

3as., l~n\*. . sábados iu- 1-1 às 18 horas —
Consultas populares: _r.s., A-.b. e ins.-feiraa

das 9 às 11 hoias —- —

aa ii_3_***»*e* fc_v,-_»*ciw*r%nisi «. Mmammta i .*^*^~

c'.a feita á firma tMoore Ma*
Cornarei», nara a cons'ruçai
de sete cliattis de ferro na
carreira cio Arsenal, ao preço
de 150 nal cruzeiros por uni-
dade. Isso, enquanto o Minis-

tório papa imporlancms mui
Ias vezes maiores a finmn
,puri:cti'ares, pura repu.'os em
itnvios tia Esquadra. O con
trato .' firmado pelo america
no F. S. Croltcr. Lcs.vo, I iti'
biir.i, à economia nac.onal. ?
o fato do petroleiro -pilha
Grande:.*, adquirido pela Ma
unha. ter sitio arrendado pe'o
Ministro it firma *!;;>> Ca 'ti
filia;, numa vortlacloira • ent;• -
tiva de liquidai com o provi
monio nacional O caso irii
da o mais berrante qua ir!., st
salre que o contrato reza que
o pesrrroal do «Ilha Grnn.lc.»
con itiuorá n ser pajo ..«do.
cp>ir.'-s públicos O navio eu
contra fre transportando p.i-
tróleo de Aruba, nn Venuzue
la, para o Orieme e pa!'.'-'
sul-americanos. Como -e vê, o
Ministro está procurando ti-
rrir o máximo proveito .Ia vol-
ta do Getulio ao governo Eie
sabe qire outros negócios irn-
da mais rendosos, estão à w,,-
ta. Principalmente se •.¦vi-e-
ftuir Iludir a vigilância d.'
nosso povo e embarcar o?
2.500 maruJQS que 'Me está
procurando ontrcRnr aos Rir-
gsíet.s americanos, par.i a
guerra infame que fazem na
Coréia.

(, • X?. , r ku • ^'" ' li -i fM -Sri& 8®tâ 9r> 'n*BWifffftVf*?i
¦ > '¦•'¦'•.-, ¦ i ; ', ¦ ¦¦ /'IX^^X-*''-./ *»<*/>*«•

a-jICI-áiVA QÜE É UM PASSO A FREKTE

V AUT.IEN1AM CS
PREÇOS DA
MAKTFICA

A manteiga nf;o e.rtã su-
je.',a ao tabolamcnto.

Quando o prec;o tio quilo
d" manleisa subiu para RI.
cruzeiros no varejo, o r
usnjamin Caiiello achou

t;'.:e o caso era i:.'rio. (ji'.* ia
via *c::piorac;ão». Convocou
por isrro os pruriutorua, ,ur. •
caUístas e varejistas, e IT-
mou i.;a acordo. U ptc-io no
ntacatlo sarin de CrlJ l'J 10
e no varejo de 'líí cruzeiros,
Os interessados so eomn-o
meteram a não majottt' os
preços, já que aquela • i iiie-
la- cru tle pnl para tiiho

Acontece, porem, q ti «•
nem todos os ne loeiu. tes
cumprem o pr imetido. Al
;:ip's a aeadistas, por,'"ii,
revendem a mnnielsa i oi
preços superiores a IU cm-
zeiro?, enquanto os re:a lu>
lan fazom o ir.csmo. Al'.ii.'l,
o cor.r.irmidor é (\v.c y,:i'::< ~\c
ou mais cruzeiros, Ayorn a
Delegacia de lícoiioiuia l'o
pular e:-r:á prciitlundc ei
RUfs varejistas poi dc-res-
pcitttrcni o acòicln liriip p'.l.<
,¦, m a c C P Os tle-itlos
sr".. a sorjuir ciicummltnuio
ao Sindicato, i.' a co.rra vi-
mina ai, porque nüo In a
1,1 ;.l (.' P>" ¦plilIlt-llPC us ii<':-o
dantes podem- ctpiorar o

ci.ipio bem queiram.

.."COq-.rs r.o olav.TEi. Crrrri o b
nivol Ca re;r:c:ron
ler*•¦••..cr, C:c^r projeiu-ío
tro charco c'i ?alcirc'.o T'rn-
d:.-.'.:-.. or.Cíoadcsjr.-s :.c

i:.-;e te :o-lo íazs-tcla a.;
vrcn cíí líder -r'~: r.*.;icria.
«. •'::;:.-: r.:i so- c'.7.C.:i izb-
lii'.:r. lor isco rr.csinou o-,«
ploileoti j-anls cr» crmlr-ínce
or. C--!rrr: saa a ir.cum. n*
cin e's ci:'-Kd'.'i o r*'.r.i:'.c
rir ri—";''".' •:¦ ev-ílitsdrn' t'o
írrrcrru!, c'.-"J -rusrr-rô^J vei-
c-\c:-~, pelo sr. Breno da
Sll.-sira.

Crrmo ocusci o ministro
Guí.Ii^by.! Dvcicjnici Os*
r-ir C irne'ro. " r.itr-.,,~*ri
o!?_icr.ioa Cn (':''¦¦¦-.. O ai*
mirtrÍD C.-'1' r':-1 tom i".ia

)iil3 v ba de c-"v!-a, n'.í:n
.-'ri ctr.c, no II-V.. íasr.da
distribuir Pa--*c*i Uo-'! rrrs
r-*--rirp-.".r-'i da Marinha.
Q'.rc'-to cs obres isr-lI".,'ií'f
ri Ar.:;] ai -or.l r.-jncr?:
ca j,.bl>'i a\criB
clr.drin .-.rn cr.>"r-í

ji.piiv'.", didas a publicidade
pelos responsáveis pela Baú-.
ib PfibUoa. A coisa porém,
6 muito fácil de sai explica-
r.-:. i.' li";., inars cômoda
construir jaulinsinlio quo
uma tirlo de esgotos. Depois,
per que se preocupar c mi a
saúda da papulcc;?.o pobre?
E.rrr? ti•¦-,ocio de rede de es-
gotos fica cccMHiiclo dcbal-
r:..> do silo o não d:5 carta»
a lünf-ii.':*i. nem enche te.in-
béni a viria das turistas qu«p
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que 110*0 em iicr.-i. :.p,n:i!. prin

• y.Y.ii nle trova ds linhas. Kru
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culpus. Mãe,
de viva cp?,
falhas. Em
bicados, dc
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motorneiro Jos-'

a suspendei a leitura paru pro-
| ,"i';-r em outr Darte, às vezes
! cm local muito distante, u con-

:i,i:;.p'.r'ip. Isso perturba o leitm
2 ivejutlicn em muito a leitura
Além disso há tambím a pouca
íitidez dn im* resrão, an-ifrari'

i cerres, nutras com borrões.

!,i ultimamente, com viva sa

tisfcçâo, a seção Notas Eco-
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Jacinfnho de Thor-
mes, na «Ultima Ho-

ra», anda preocupado
com os rapazes verme-
lhosr» que poderiam sei
convidados a /isitar Pra-

Dizem que «j Gilbcrti-
nho TrompMvvski, seu co-
lega. j.á lhe telefonou <ü'
sendo:

—Jacintinhu, que coi-
sa! Deixa os rapazes!

Incorngivei, o Jacinti-
nho.

<>

B por fatar «m «Ultl*
ma Hora», o vespertino
azul do Catete chamou

ntem a algun* jornais
de «imprensa sadia», o
que não deixa de ser uma
bôa üiada.

Quando querem au-
mentar a circularão, os
ves pertinos pr;ncipal-
mente, coloinin o retra-
to de Prestes, ou o seu
nnme, na manchete.

Foi assim com a supoa-
?a passagea do Cavalei-
ro da Esperance pela ci-
dade às Uru,guaiana, num
telegrama áistribuido ps-
!a Asanreaa Etsa mes-
asa agêncíi; hoje, des-

mtaMm*4mmmmWmtm~»^*'*m*'*mmmm* 
,mmtteMmmmm^'

egvpio"j§SèMÉEL. *

mente a nnticia que ela
própria veiculou. Mas
conseguiu o qut queria:
— a primeira pagina de
todos ob vespertinos.

O

No iia inv.d:ato à pas-
g*ata dos jornalistas em
p-ol de aumento de sa-
larios, de que participou,
um redator ie «O Glorio»
foi suspen30 por quarcn-
ta e oito horas pelo Sr.
Roberto Marinho.

Pretexto: — o redator
chegou dez minutos atra-
sado.

A nropos;tc do ante-
projtito de criação do ins-
tituto Nacional de Cine-
m, escreve A'ex Viany:

—Em ultima instância,
todoü hão de concordar,
i melhor termo» um mau
cinema do que um cine-
ma escravizado, em que
só pudessem ser r*?íleti-
dos os pontos de vista
goveraame.ntaifc. Sem du-
vidr. algumsi. agora que

começa a tomai um ru-
mo industrial agora que
já atingiu ain apreciável
riivci técnico agora que
os monopólios estrangei-
ros olham para ele com
cupidez, o notso cinema
precisa de mr..s liberda-
de — e não cie odiosas
r36Í *'içoes fascistas,

O

A situação é tensa. O
sr, Trisião c'e Athayde,
sfgundo revelam seus
amigos, mandou pedir de
Nova York o exemplar
de «Para Todos» que traz
um artigo-boir.da d« As-
troiildo Pereira a seu rep-
peito.

Enquanto isso o Sr
Augusto Frederico Sch-
midt, seu amigo dá c
alarme no «Correio dn
manhã:* diznudc que «vi-
vemos horas sérins*.

Seríssimas Schmidt.
O

E vão de verto em pft-
pa os preparativos para
o IV Congr sso Brasilei-
ro de Escritores nue se

: realizará em Porto Alo-
gre airida és.e mês.

De vento en> popa —
para tristera dos carto-
Ias.

Kscrcv.
Santos:

clrijtiiUcc sjmpro aos meu:
i-ompanlieiros de tvaliulho nUP :l
/lí,l!*!!KKSA lJ0rUI-'\H» é i>
meu jornal, ponjne é o juriiu
iiue iu> contrário du impi>*ii«.
tios piitrões rlefpiitle os direitnr
dos IrabaíliKiluros. l.eio todo di:.

recomendo aos meus conuia
iilioitus :>. leitura das sev"'-
Conheça Seus Direitos», do dr

A .0. Bonfim c «Previdência
.Sociais d" Alberto Carmo que
são secções muito boas e '.|U(
interesam muito aos trabiillui
dores. Acompanho tamháui com
mu resre o noticiiirin da rui rvu <
du Coréia. Ms quero diy.cr citic-
não me lembro tle iá ter lid. |
t-in nosso jornal alsuniu repor j
t:.:;ein sobre o nosso tfufcíto :
Acho que seria interessante i"
ver uma bôa rnportajíein solin
cale assunto, (as.) José doi
Santos, niotomoiro».

iKÇAO DP, RADIO POPUL AP

Outro leitor escreveu-nof
sturerlndo criar uma seção dr
niíüo popular e de ttesenvol-
ver o noticiário dos setores
suburbano e rural,, dando no
ticias freqüentes sobre a vida
e os acontecimentos dos bair-
ros e subúrbios populosos e
distantes.

Outia correspondência, su-
pere q, :¦ o? noticiários de fu-
tebnl. de turfe. de cinema, se-
íam publicadas na quinta ou

quarta paginas que na últi-
ma sejam publicadas as re-

portágens sindicais sobre a^
lutas dns trabalhadores.

E pouco se feitoit no lyvtnln.
liv rcluntu, u.s olijelir-uS ,t<i

rápida i iípía d" "'"'' riiaitur

liuul.sla foram h>:;u excluie-
vidos. Veio u sr. c;.".t. '..-
..i r s, uiti .« Uctr.íw '.: ¦¦::¦¦¦¦«'-

iiirtíica do adiiuncu.o ¦'is

i.'(;'.".,..s- pura escolha •!>• pre-
! infó (ít Sito 1'lttilo. < uniu su

«;.'.<..', o ,'.'• i'o está i i(neiiiip)

. paiu o (/." '': da •'í'(';l,,.;.-í. S

j o ambiente no Estudo ban.
'ii. ,.í'.-ipt! -- Miniü/ca/nçi-s pojiit-

iarts, iiicbilizuçuo -u* <>•"•
..•(,.-! iifiblicn pura as etclçocs
municipais ,oíc — üksiií'!!-
.(.' n (i oovonw. iot.

Assim, lemos novas cuniu-
milaçôt s dos homens -,; «/o
,, nio contra n auloiv mia tle
,-•.;., Paulo. Alitis uma vi r

.1(1 ri ,pír.i.'m (I i.p. pip. '" /"" ¦¦

,,n>: os urs. i,;»"!'. tje.tliliu e
^i ,is atiriliíircs nâo conse-
¦I.Í.HI esconder,

S CSCAB.
M:.trjalt.ã?s,

po
Ajctmonoii

c:t*aüvcgcdo da Süu«;-r;r
uc-rír.o £:> }?."rís:-.t.r:;b-,'.r.o. tm-
nov.-C3 r.iaicrcl cia pal*ii_i
tlv/^rhlCi <ir.)~j£5 üa pi-
carola. Por sua vez, «juii*
Uutlr* ti aliuia das polr-ríor;
Civ.Q al.n^lu» f-*"-'. - ci .o o
ulrjucs pstttrls qir.o (' '->•

nhavcrm v.o ciiõo, urabrc.o-
nos e clieios do apniite Um
(iPEÍon, proinovi-."..-i pur me
rerlmer.to, foi c arrlvis;a
Osc-r Carneiro,
chame do üscai

íícu mangues ds noci'e,
quando a m::ré L,r:*rr, } IS-
da tsmbârn sofre ura dof.ní-
vel e- as estactSS ün?íacl->.^ nn
ic/.iffi úi.o pi Impreisãc

lodo o
é imposto aas
sampie promulenü
e fundos. O...: j cocer tios
t-. :i»»«.»». -,e limita, nponcii, -j
rcai ;ra..... 'Ic algumas cb.rr-
tle fachada.

;,.-t.iii aconteceu com ° sr.
Hciiiique U.".tl.>woi.'iii, cur.i o
sr. liudabtande tj... s e eom
;• fr-...;; tal _tI**iUi\íi> **t; !•(. tfíiüs
i,:].-.i .' ¦:A.,„;h, '.'. .-i,.is: o:

três u.tinr..-. ive.cos. .'.;,e
,1 Loenti n vers ilj nr. João
Carlos Vitirl. í."un.:i i..;:.>;i:ri,
a i.i.o ser o sr. Cclüüi-, 'rr-

iGii-íus pi* mcj5uií coivií) t-.'-c
iiomtm. Iria u-iiv.-r tt.d.is
03 prcbici..u.-i dire curiosas.
!• naimciut! o que resjivcr! r"i

ni.-rrir.io caminhar nela ines-
ma t.-.ü". d?.« rpus aatcjcs-
sores e o.iter.i ja o jornal iíi-
«•'.c:,-, tio Cntcte anunciava o
cmbslcsamento tia Lc::fi!i it'1-
di-ijo de Freitas, Jartlf-s,
í,-,'.ay groundu», curvtsiuíms
f-.wmnsas e etc. csrüo, crri.rc
¦utroR, os mcllioriimantos
inirodi.zitlriH naquele logu-
douro público.

iiiiiquanto eslüi
f:u'li."p''i- são I"'"
to na
na suburbano
fiimb vidas, i

etu í-n-.imia de Vargas ie
liai ii mandado dum a sem.
ipp('põ, -,i ne, Washinoton i
,Vi io 1'orA* p-.:,..: -.: fazer ce,n-
cessões, Agora seo estes qite
ciiiiiriittuii: cuiprfiatiiiio, siin,
ii.rr.i seb-ovUeões. O -«r. ive/r
Rtn>:!i, '!' et oi 'Io h'iindo pife-
i; frio liiterncrisr.ai, derla-

?-.:.. ;i.''t ;.:;rr'-:"r:;: •..'(;: í...oíí
a-.ci i pí.p.í tjii" ¦:/¦-• '.irem ".*:¦•

, d.-)' •)• •;.¦; .••-"!¦ mar. do Fund*
tsrilo de iifrccr suas des-
iii-xas interf.r.c, aprovar p**-

Vliea uti taTC.çílo móis ss-
vera e aprcs.-ar c. lemoçiU
::• sw;s restrições sobre "¦•¦
car.i}i'::0'-:>. Mais impostos,
ii(í.'<! carestia c -'uni uerrts
mira os lucios ¦•' s fri/.SÍ»*»
in:i-oi s. E, ','í',"r disso: "C.:;-

tnhcUccr programas para
nfrmvMir o
i' ¦ .-¦,' r,'.r

(ln C(\M1, i:

remover as res-
¦reitiis. tle arar-
bjetivos do Fu^,-

em.

,i

as de
• íl->s ri ciei-

trfo na zo-
:r.t ir a est-
.-..ir «ias r..".-

í.ifo t4. ¦¦:;;;.:;.' rmlu imm t
(¦xpnrtc.e-io (le miniírio .í- fer*
,.. fj )K'tii<m'í>^t:. vn.^1 *C *Zvn
(,,,... r;„v preços (''.- prof?uíoí
de e fiortaçãa trte. etc I.

11 o sr. iMler d;i tpte tis
jir",'o.":rt'íir.i prfii/ríiin.-A.
e- preciso o nente saber '«¦

jV" nara traduzir: «pronridí
a entrt-aa dn ü"usil ao lll**

o

,11110 [)-/.'.:.•; tnnarõ"S eÍ4

1.
a.-,verno Getulio-Lafer é Cid

A.ÇÜCAÜ t c-'~,",,-jv riT

Con
nhu .
do ar

cr/.Co,
tipo i
vo c:

íi^uaiido r.,-i -v-s cstnpa*
ols C'umor.i3 úx p.-e;oü ; „.
,.;:;: cVjumcs r-'i::ri.iei. i _,

<:;;::a, clüsi*:übu'.;id9 c
líiliírtls. conui.i, ijrrrr úo
;'.« Cio -1.33 par- o can

fíSK

¦ r.nr,

cicl.
como .se «:::uc

cambem
iiijA Cas

rie

Argumentem os propriofs
rios ci:;s reiii!r!rl«s quo o cju-
c_. ,...i;„„rto ó cottsumido ape-
nos pelou rir:r*s, igiuu ...".r-r:'.1''
03 rr';(!;o.'i dovom sei eluvados.
Outros refinedores invuiiín

.Sabloles'. doram tamoem
a;uc.«:', produte qu«i Já
seuüo lan;ado no me;c:d

este

suin.j^.

Remer?i sua contribui
ção — Para a

"Imprensa Popular"
Rua Gusí.a"Q Lacsrdi.

19 (Salvado)
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O vereador .Antenor Mar
quês esteve ontem, à hora do

i almo-i, em visita s.o Moinho
I Iri-Xó-i, onde realizou uma ra-
, pida palestra mto. os operari' os, soure a importância dn as-
: sembleia que seri realizada
i hoje, no Sincicato rioa Traba

lhadores na Industria da Fia-
Ci-r> e Tecei a cem do Rio rie Ja-
neiro. Os trabalhadores fize-
tam varias «Jeiiuncia» solueiu*

irregularidades existentes na
empresa, tendo -. sr. Marques
acons*?lhado a iodos para cnie
levássera esses problemas, t
Uri, oi- serem discutirlos no
Sindicato. O» operários que
assistiram a palestra mostra-
rr.m-se bastantes interessados
e garantiram que estariam
presentes boje & Importante
ícumíio

£M
CORDOV1L I

íoJ i.i««!7ii "ütid ontem a lei- j
ra livre da rua Majoi Cordovil |
em Oordeivú, por determlnaçilo
da Prefeitura. A. terra riouno-
liará iionmjiiiiiiiii. ás quintas-
te ir as.

THIGO NACIONAL
'*'iitu propaijanda te.ni. sido

(oita a respoito do aumento
da aoÍ£'^ de \ü'jo nacisne!. Al-
gomas IníermpçSes oticrols
ãc-m :oin.-, s,enri,-. dr- ciic S..13
r.iil tcr.cladas s saíra osííntor-
tiva. íioíilC. 'di---. dr.'.cepr.er.".o ca
Minis.éilo ãs A7iicüStvprc(, e».-
cci.-rair.haao to sr. Cc túlio Var-
ga&, se Ircv.rnbi ãs dssir.ontls

: p^cnr~!ci úai-M. Docícrc; qus c,
' 

maior saíra nacional de úi^c
' fei s atual, ao cot-as 2?Ú sal!
• ionelad :s. '.i-r\m sica cortada

vela m t< r- ti «produção ai.tf

*rí

P.-ro avc-Ha: t1"**' o «jcíS wi-
presrrr.tia c>r:rii volume oíe 2781
rr.H í ir.tiíesfiCJie sabev-s«
ciue o censurno tio «rlçjo n«s

pj Ca liiu mil 'nnelndcs*
cns:r.s no iui,.;rtno.

TABELAS l.WXCAr

SETíÇÂCi DE PROVAS >'.*-P.ii
ü PKSSOAL ESTÁVEL,

O processo .íípuUvo ó íscü--
úo do provas poro o* fiíi

lIGIVÍc1070B ©StCíVOiUi iU-íií.líÍdc>3
..:. diversos ministeriM na&
¦•tcbolas ú*„w=2». oçniarde a
lespaclio cio diretor geni! -¦'
-i s- i- '

O Conselho ae AdmialcArií»
rãs. daquele -.igip? Jt esiudoir,

o essunto, bens coirai a: situa-
íõcv daqueles íundonarios,
spinancio ç^la dispensa ís
mvtifa -pioras, unjts «'pSí' ítai»
sio servi piores rie comprovotíi
ccpacidc.:'* ;*ie!o.-« anoè; de sesr-
vi-os prestados a anioetre-díU
r;oi-' dlsptííltivos co*istituclc-
nais fre lhes assegurem ¦X
nstabi lidade.

CÃC RAIVOSO EM
BONSUCESSO

O Departamento de Vetert«i
lâi-iu tia Secretaria de A«rricti!-j
tura comunica que exam^ndo
uai (,s'i rerr.avMo da rua J..-ti-

mero 57. ern Sonsueesso, "?ri-
ficou que sp -r-ptftvs d« cas»
ociitp^o de raiva. Desse modo^
o Departamento atjonsolha -
todas as pessoas que estivera»
i-n oontato com ; referido &r.i-
mal s. proisurar fcrnte.m*rito no

t r—-  '
i ^icicie. «io ÜM*,

u'!.>inro 11. anti-j
••'ur dns "i.'-v,-,-as. Krosimot
Passeio rui.üM:.'
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NoÜáário Parlamentar
NA CÂMARA FEDER/..L

Quem interpreta . a Gonstííuièãò é a
ida politica

Ridgway Quer Um Pretexto
ara Continuar a Guerra

Denuncia do Sr Morena em iorao d", viclencfcs
f> resiriçõss à liberdade de propsgande eleiiorsl
«m São Paulo — Organizada cri São Fctulo a
quinta coluna nipônlca — o pslrclco

do crnamsnío 
a voiaço.0

«Quem interpreta a Consti
tulçco avüalmoine >-• a u.ucin
Põlitla e fcooai», declinou em
tem o sr. ltooe/io Morena
sem que nsiuúm dos 1,1. ul
bros dos partidos reaciona
rios puc.eii.e contradita-lo.

O representante comunista
veròeroJ a p.,Ci.o, em s. Pau
lo, cio sr. Ànton.o Kaf.neui
candidato a p.o.e.to uvúanto
André, e cie teus companhel-
ros de chapa, Uto em plena

(campanha eleitoral.
Também se referiu, sempre

ante o sLmioIo geral da mal-
orla âlglda, à proibição ele
um comício qiíe deveria re:i
lizaite hoje, no Vale eio
Anhangabahu, tia capital

paulista, O comício era pto
.iiov.cu por liuerci eio Kil).
e.u í-íú, co i'i< e uo PáP,

Ropaiou o s.', ,.o..-..ij Mo
ic.ia qúe tUuds c...~as lato.-
ocò,'i'Ojii 110 iiiut.idiiiú. om ejui
us eog.ia comemorar o quin
10 a;i.ve.su,,ei ua COilatiluie.w
de 18 cie f.temblò, K p curió
to, diz finalmente que t
Certa UagnU t.!,)a desrespai
útL.a por aqueles justamente-
que ii.iiirai.i cumpri-la,

.-IwYiOLEO
O sr. 1/0.01 Duarte criticou

o p<aiie,,c..ie.i,o tm instalação
das refinarias de petróleo
Üisso qúo a iiaitia, senclo o
único ponto do ter/itorio n'.
clonal onde o petróleo «ié

agora jorrou, entrando n pro
ouçao na casa dos vin','.' o ein
co mil barris diários, para lá
foi projetada uma tefinarr.

¦m a capacidade paru cinco
mil barris, apanas, enquanto
a tíe CiibníiVó refinará 25 mi!
barris e a do Distrito Federai
IU mil.

ÇUiSTC NIPONICO
O sr. Dario de Danos deiuui

ciou como fato griive a reali
/ação em Süo Paulo de ume
mesa redonda de colonos la-
poiicsies. Disse que se traia do
um quisto niponico ihi orga
ulí.mn nacional e que esiès
jiipone:. s de São Paulo, que
eivem organ z'ailiimn ííc, <¦ • "-
utuòm um ps:'go para a se-
gtirançá e tranqüilidade cio
pais.

Or.ÇAMENTO
Na parte finai da sessão

entraram em discussão as
propostas orçamentarias da
/iaçâo e ela Eeiu"it?ão p 1 r-i
prosseguir nestas votaçCes fo'
convocada sessão noturna

Na Câmar? do Distrito Federal

PROTFSTO CONTF.À I S VIC1 ttíCiAS G?Tir.
ATINGEM OS PARTiDÂRlI S DA PAZ

.0 povo S2 lança ceda vez mais dei^WtnJo nu
kúa contra a guerra — Afirma o Sor fclíiscu
Alves, líder dà bancada comunista — i<ak o Sr.

Antenor Maiuues sobre a luta dos icceVts

t •.>'..aaí„:.í.í

ile d
M-âs caras*

V o -citreo eío.j.
co Rlaocdo. Pt"V

CfoiiíifUíoit
% .'. lra:ic
¦•11:11 renuw írlioaímo exame e/e
ftaltucçâo a, Brasil durc.ntX

PEQUIM, 14 [1 P.) —
Na menr.1; tn cjirifjicld pe-' ? ganciu.M K ir Ir üeu e
Penrj Tch Hua: ao general
Ridvvay, àca nalà-ee mais.
tu ,a vez. cjue a propoaía
IsrÂt uTir.o sobre a trans-
íerencia da Oo 'ferencia d:
Kaècòrirj pa"a outro local,
ilizi-n-lo a corto altura que

acordo Çòi*o nc dia 16 de
acosto ultiriit proibia que
['on; st-brev. itic!a a zona

"tra, mes que «numero-
gn incursões aérei.e foram
vT-rfioa-rs d> tre 17 a S?.
.'e aponto, e i-ntn- 1 e 8 11;
setembro, n">& totais de 81
e 1"9, respvc.íivaihenté! E
acrescenta iãc, bem certa
ironia: —«St- u av.ação não
2i:tá irieluid^ ei't.re af for-
•iip arruadas qiie devem ?.bs-
ter-so de atos bus-.ís na ei-

• ' 1 zona, nã 1 valeria a
nsna fáJar ''.e tv zona heu

espoimabi-
orJB»

J I ,r-m. pfWtaT tori" i 'oo|ju
"Procurastes unir ài -ersão ao prepor a mudança do loca/ jibí conv» lWjuíe pe]a r,( (, 0Ml e
sacões para fugir à responsabilidade de uma série de violações da cMd trusão nas -¦ «ocin.. m eautuou t»a*« »w3  

o*-*. T*k W.mi ¦¦ pe'^ suas COlll-TOiritCiaB,
neutra" - dia a enérgina nota de Kin Ir San e Peng Teh Haax p a niÍQ ^ t

era. A nit.a ííiiViia nova-
mente que a despeito dos
Icaiiientidcs «aviões das

Nações Ur.iJHF» bombar-
1e?arani as proximidades do
'ncal deatinã^.ò «r.3 nocírs
rlele,o;ac,ces» nos dias 22 de
agosto e 1 le setembro, e
iut. u.n fojr te foi lançado
p: ¦ avir.o no dis 2'j de agos-
to Eòft"3-se anida a roía
ao metralhámentó de Kae-
•:ong no dia P de setembro,
«cons-iciüencla df provoca-
ides irterrniii.aveís». «Pro-
lür-istes - dií a nota —-
uma diversão ar propor a
mudança do loeal da Con-
'crericía, para fugir à res-
ndnsabílidácJs df uma série
-le viole ;ôes «o acordo de
1G de agosto e e fim de

criar um pretexto de mp-
tura de relaçois quando de-
sejardes.

Afirma fina'jnente a no'
na que Kaesong possui to-
io» os requesitos para lo-
cal das negociações, e e:ü-

ge que se ponha termo a por sua vez, • ¦ mm
ns incer<'0ntef' violações 

somente assi«n — termina
— aa nego-.axiõeg poder
^er rejp'?,..?!??,.s em b^se nor-
,ip1 t equilibiara, sem o
que o vosso lude üeverá su-

qtie
as negnoifiç.iw oe aimisii-
;io 'ia « >rein d /'frian ser
reatadas s<; o y» rerai K.'.
gway Sc; ociii'i sso c<-'n <.
riedado lia ^iiuçõe:.! ,!a
neuiraüdil? íp «.aesouu.

NOVO ACORDO COMERCSM
lifre a l!J.S.S. ea Grã - Breianha

Wuíl|
liiSf áilB ÍIlfA

OVO
ÉPiOJt

PiLOlÊf

Protestou o sr. Eíiícu Al-
•ri>3, liclir ela dançada cor..u-
aliais na Cár.iara do Oistrito
Federai, contra us repetidas
.io.açôcs de no.;sa Carla Ma-

yna pc^a governa cb vçrgus.
Citou o caco ela In/iiíCo ua
nccío c!o MovírjKilo Cariocia
Pela ?^2, onde tos•am a.r.-c.i-
Ulrtcs follistos cio pi-.na^anda
contra a gt.s-Ta, Is^o para u
policlu po.iíica úi varias 1;
considerado subvcrs.vo Nojco
povo s' lança, no entua.ti, c.n.a
vez mais determinada na luta
contra a guerra, era clc-icua oa

paz E a luta doa piKlidáf.oa ,
da paz deve -jr roduorudâ, no .
:.Tior,-.cnto em c;u^ o ^vir.10 de j
Vargas ee revela mau submis-
ao, cada ve? mais cr.üjio^.c a
obedecer aos patrões inncjues,
Cita o vereador o caso eki pro.
cesso contra Luís Catilv. Prca-
tes e os dirigentes cj.Titiniaiau,
Je-novo agitado peí.i justiga
de Vargas, justamente contra
o homem que encarn.i os a.i-
íeion de todo o povo 00 Bra.,'',
seu protesto e sua eJpcraneja

A LUTA DÜS TF.CEl.ciES

Antenor Marques consentüido
na pti-e;;u.;ú'j dc -sua po i.-ia
L.v,r, Lraba.hacluroH q.ii liitàm
poi aeiméiifo >:e salari/vs. c,jn-
ciuiu a sr. Aníenoi Marques
co.ic.rii.:a.-.do us toecloes á re-
sistCncia co.itru as ai bitrane-
dudes dj j,u\v,'..o e| tios pa.

I iriz.i e u i.e ur.iror.i ea: torno
' C2 m._.í e:;...i:ijO:s ue salariuae

era torno el.is seus sindicatos;

,

vr.nsoviA, 14 (i. p ) ~
Grcrc".e c:r.-resa c;:;j-t cb ser
lorccia a tCrrr.o pz".o povo 00
ícn^s. Trtòalliçfloros em re-
c;:~erc7r.o do nr.v:;s C3ucr.qui-
r-r.i lovari^r dn cnív^do da
Crio de Gclynta o p;;bíos'j

da sogun-
,'.'0

? pi."!l5iros <:.;::/'!:"!!:.3 ei:io ^,
n velha fi enfadonha fi-' •!•
i.blita, au tempo dns eh.i T, | P' . , .
:. cs dc bico de jj.vjift^tvitfiJi •«• j 

caurc^cco alem-
os mortos votavam. *? ! -a a'«»i:o mur.c:.wl, o <t?.;:oi

X i-,;^íu», pejio a p.quo pólos
f I r.ciirciías c::i .'--;a. Tr=:a-:e c'o

•' ] nalcr novlo jei lovchtada dcO

ANIVERSÁRIO DA
CONSTITUIÇÃO

Serii comemorado uii maa ! ç
sc:são stlsno no prO.iino dia | )•!
ts o quinto aniveiVàrlo da iv
Constitiiiçilo c'a Kep.nblica. \',i

CONTRA O PUEFBl'1'0 "\$

Tratando de fatos con '
.,/',.(..ro;,-, cf.rr.lou qv.c (..
¦lov.r.icnlo d.', ivj:i f.urou •'
>a'.s do cJ.os a ijsh ealavn
sni:;ic.ad 1, 1 i*;sps,ttr,nv
tatus notas ,i linguagem

> orudòrj, C..,K>'..i do >. r l.',e:;.'o o Drasil tio c;l .s r„:
::3U, o n.asmo Uetulio u ri
irou e/11 lama cm 10 de nu

ocmbró e.'j iQin, l'M;:u;id
.s i.i:,iv.::s e/i:;- ;iio.vi:.oi'ei..

• alvura do ".Oiuçfío. nio Bra
¦.il.

;-,ir.cl3 Cl, rr.ta, 6 czza tufío
!:e"cu!ca loi C3r.c";iiia em
epot: ei y.O C.cs de trabalho
— um t;r.;o cipoçco á? tetnpo
c;uo cs t-crlc^s dl-.cmrrc! ie
e;:i c,wô trslarn-i ds assunto
:;rsUl::avEm necessário,

O leGnoisoncu» ca, r.a res-
lürüe, um n-.vlo d. 52.0JJ ta-

no'.c:d=s, embora os a'.em5os
tlvcr-em tr-.urc:cdo sua tsr.o-
Isfjem cimo d» a*::r.5s 25.^10
e ir.ísrm-m que « fuga da
«".-icbcr-.au» e do «í:hir-
f-heri» da pCrto de E.-=st, nc
F:cr73, «ise^urdo a~::a sa so-
u3, foi fe'ta esm a canlvJn-
r'a» c'.a alrr-ircntado rr'.*íni
cs, quo aUn-entuva a espa-
•--*;'- '-3 quo cí d:!s caura^'
des de-*íi,!:''—1 ce eiqua/lra
Bcviótica da Túltlca.

O uCrcIcer.au» rcndfrá e5r-

I ca de 20 C33 tic;Itdca de su-

| c^la, «que será convertida om

n.srjuirárlo agricela, esti,:'t'-.s
do feire, estruturas de ca^a?

pa:<r me:ar o de fdbrisas».

O
Me Álvaro

¦ a ad-
is unia vez o sr,

P'as brlucou d irament
maiiatraçio — <i,ie ii
da traea^so — dj ar. io„o
ica Vi.ai, focai ;
i..e;..a ua J u..„,.a U.i)3a,uu.
mes ^--ii Jeito, U...U cl ;e..a uo
prefeito o sr

MÂGÉ Sítios e Lo

Os CO.)
er 1: :'-

Car-
p.o-

Mieoiriio SUva

CRITICA .'O IAl'1

O

1A.-1 t
i ia,1,1 Ik

criticou
ÇÜQ Cíuá

Ma^alliâas Jv denun.
,lj e.).i.i'.ou 11 e.i no

..i.,11 uumo ind.uOaies
opitul <..'. a ;jiiuue, e,

aevo.iiniente a dite-
Lndustriarios

PROJETOS •ROVADOS

Falou o sr, Antenor Mar-
qufc» mais uma ve/ sfltte a ;i- 1
tuae;fto dos tecelòes Si denun
ciou a reação policia 11 servi
ço des pi.tiòe;, como no ch.io
recente cia prisão ele ti-fis ira-
balhaeiorcs na pedreira òa n.
clair! de propriedade elos se-
nhc.es da Fabrica -1e rcci.-los
Banfjú:

José Eetista, Oíacülo Silva,
Joar-.uim Ara ijo Qitt fiseiám
üsses trabtilliadores? 'itv.ol-
Miiaiii-c:e ém seu slnd.''itto c.im
o objetivo cie formàt urna co-
aüsnáo prô aunicnto ¦'.<• smA-
rlOi. o sindIeali:;ae;;1o «m ma-'-a. 1
A quem responeabllrnr? Os
srs. Soares Sampaio e> A> a- i
master Magalliães los su- ,
¦nleníes de Aeioli ünsi tentani |
desviar o rumo do discurso elo ,
vereador comunista, la-çando to
todo peso da resporisublidsile 1 f
em cima do sr Guliherrne eia dio; o que cria o Piano üe
Silveira e de policiais sural-I Construitfo e E.niiipa^e.nto des
ternos de Rangfl as-vionsflve) Fne-nlm Primárias no pistiito
ê o governo - afirma o sr. 'Federal. ^ 

^

.cd'.;

trabalhos herem
'¦ (. C.i '. ní.ui I ei
tscldos r,or Ch .jo
'...:."..o ..ifníiíf.iL.;, ergueu
'i Breisil e/eis 1 'n:ui, 

j;í <<'•
co;na e.\\.';,'.i d.: ü.us, o que
i'.ii:r;o'iuhi r-ii,'(;,.r,i: n i/ran-
th t:;ifar,o individual. As út-
Onas p:!ce.c.i ih.t i,n . ;t„.
HI! í (/:: !'¦ ¦ri; •)•; s.ía c/e cri-
tira ac->rba à Ciímára. v.n
iv.ar e';' i':'r.")i ò tríbltM
dilriaintnte pura mformnr
rv.e r.a seus Usicdis mata
iam ih,'.s. aloiiuran três ou' r'r ,,, (/-•-.•. ,' v-ríe:-) tais-
ter sobre circ/Wr» ,/ti «rc
pressCo à <:—-)s

Oportunidade úniea pnrs v s ter b sur isquetn chocara

Cai que Irirt ofeieco esta oportunidade pari v s fazer o

bcj 'im de semana - va-inuai s''u .apiin. uoiei desde

BüO>s40, 2i"iXuÜi n oailii ,lc IrS fcl'.UO mensais, sem

pu us IViias terlois e se.'-'cias pc.a lisliada cl' Kerrj

{jêopdldina c a li.oya rotUvra Hio-Nuero,
usecatis, c ni iuz ptt,\ 111a Paio vis".

1 ugai lnr.\ de biias
lt^ aei I0C8I procurai

D NAIR hu MESS1A!; Rua Sâo Jo^é, n
68-A Loja -- Teiefotis 42 '2917.

LOHDHES, 14 (I. P ) —
Anuncia-ce ©üciclmonte quo
C3 gavemos dai União Sevir..
t.'.e3 e da Grã Bretanha r.ca-
bam de assir.ar novo convênio
csroorcl'.' pelo qual sorão for-
r.ecXas pelo govú.no do Mos-
cau as seguintes quantidades
de cereais:

430 mil toneladas de mi-

Os refinadores e usineit-os, tal
como fizeram os irivernistas,
criadores e maicnantes, estão
se movimentando no :ientid i cie
••eal.zar, aqui, no Rio, uma Con-
fciínca Ayucarciia, cujo ob-
jelivo é o aumento dos preços.
Ò Ministério da Agrtcultuia e
o Instituto do Açúcar edi Al-
cool patrocinarão a iniciativa.
J, o governo amma o movimeri-
to uma vez que é parte ínte-
icssada. O IAA, uma autarqa.n,
acumula também o papel ae tu-
barão por ser o mal ir acioms
ta dr. maior companhia ue re-
tina-ão, a Companhia Usinas
Nacionais.

ÜISTÜJ..1A DO AUMENTO
Kà mu,>.o ci.sjjiin os inveres

iuü-d ,....,~x u„ ^.ií,ud dj aça-
C.'. A cu..a v^"i ueoue u c-ju^u
.«.íi b*6*c0ti*i| ti-^.iv/ uni 4^0 t-.
üSíiio.ros e re, i,iu(jjn.s diiiài.i
U Sw,l ),U-w.Vfcl ,p»i-">-o'0 P^^'-
L.eo em tioca dd co,..,j. ..nss,
^u3 uUilliiUUküii. U-" .i<-.a toi
i.iai Cv-oc caie.ave toi tt.ca pe
.0 UájjUi.ttUü icúur>u ua\'a.e^.il!;
jjuiiüu iicfosua uoiuuiauueiua o
j,'. Aniaiiil tJOiXot.j. Lt.iin~u.iit.ei
.;¦ le.avam a decisão onc.a,, i
lMlllu,j ixíi^jlO,u,í o auineiit)

tio preço da saca da us,na \. eu
x reinaria, ein ceiea de 00 cru
zeiros. As grandes refinarias
lentàrain d-^o.s conseguir o
jumento rtiad.ante a sonogaçao
.Júo Paulo licou, durante quase
,.m mês. sern açúcar e aqui, ne-
Dlstiiti Federal, a dislribuiçãu
lirninuíu sensivelmente.

A seguir começaram a cho
ver pedidos de aumento às Co-

lho; 425 mil toneladas de ce-
veda; 75 mil toneladas do
avela e 200 mil tneladcs de
íriro.

O ministro oe Abastecimen*
te britânico declara que as
ne-cciarões que resultaram
na carclusão do contrato «a-
'.Izcrom-se em Londres, entra
representantes ingleses e a

missão comercial soviética
resta capital. Os preços p^os
quais foram venddos os aro.
dutos são foram divulgada.
E' de presumir que, cemo
aconteceu no ano passado, aí
compr-ks britânicas serãe. po„
gas em libras esíerlinat k<.
ertregas começarão a sei fç>*
tas muita breve.

COMANDA 0 GOVERNO
0 Aumento do Açúcar

Uslnexros o refinaderes. liderados -Io I tuío
do Açúcar e do Álcool, preparam o golpi da

 majoração —-

AMEAÇADO D í MORTE PELO

mlsseies de Preços, que, embo-
ra. desejosas de atender as pre
ler.soes doa tubaiões, sentiram
uaiculdade em conceder o au
mtncoj pu.s este seria de C S
l,í,j eni c;,...o. Para contorna,
^*.:ii ei.ncujdade começaiam ^s
.^tud-j pa.a se eneoiurai uma
lüimüia Ca^aa de oferecei u.n
chacino de mouo indireto. As-
,.ia ts qae a Comissão uocai d^

,Jieçus de bao Paulo acaba de
conceder a majjraçâo Sjiioitt>'-
ca pe,as rei.nr.iias, conservan
¦lo, apenai», os preços atuais pa
ia us cons. nuclores O retu
lii.stas, com isoo, paga o paio.
us cuiwuiinuoi.es evidentemen-
te serãn prejudicadas porque a
sonesa/.âo vai começar o o
cítm&iO negro é coisa quase cer
tu.
UüTRA FORMULA

O sr. Amaral Peixoto, gover-
nador do Eslmlo do Rio, uten-
dendo a s tubarões, apresentou
recentemente uma nova fónnu-

la para o aumento que consista
na classificação em dois tipos
paiii ás vendas a vareijo: et
crista! será vendido pelo preço
atual, do Cr? 1,10; o outru, o
rennaâu, sotrera ," majoração.
Assim, o açueni que atualmra-
te custa Cr!f 4,10 passara a
custai mais 1.50, pp3Siveir.Hii.•e. O tipo cristal, também terá
a denominação de «popular»;
nâo seiá refinado, íendo poi ,--
so, um açucat de qualidade i-
ferior.

DESPACHANTE
CRÍS^M

Dada. a urgente necessld.^i
em une n'>s encontram i.« de i
lar ao üespuciiante Urispím
residia no Morro cie santo n
tonio e não sendo cie iii-ssti i
nhecimento sua atuai cesiu
eia, pedimos seo compiiecini
to à nossa reaação, cm a '.
xima brevidade.

!"Y

"í;sí. J I H. TOR DO ARSENAL

I Foram aprovados v: preje
| los: ejue transfere da Uecretã.
¦ i..i líeral de VajCo e u.j;:'s

par a da Agrícu.mra ms ser.
I viços c!e jardins, parepiev c ni-.

borizaçSo, o que i-eoon.ieoa em

O

benbfício das despai-uuntes e
pVepostos de dsu.ucriímlea ela
Prefeitura da Dl3 nu R'ede ai

i direito a feriai, licinça e
.1"ir.e.'it:ului'..i reinuní/tidas 'e
los cofres públicos: o que lsan;

de iiiipo-fi cie tra n ,ii".-ào
p Assr •.;!"¦':' IJraiilBirii ele
dio;

k

Nr;
r.i. Vil
1'iih'.

ma n!
lírha pa!:
nfrniou ¦

¦"•',' n tieirr
os Nrnhvm

viste mi s-nid
r.ni ns rpsh- ¦¦
i—..,).-,-,„ ,).,...,^
;"l >'Vi !•'< ,1"

fl da
"n¦¦¦-1
s /•',-
'.-t.'«! 'n ¦
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O d?Íineador Lute SalomhO acusado de ier eniregue ao dep Breno
cb Silveira eis copias dus escândalos da consiruçco íidVLl — Contir-d?

jredo o paradeiro ds ^trmes Alvas d3 Oliveira — Ampla reuruso
s':gari.iii-íeira .*?. s?.de da Associaçúo

ij

Cave denunc
a . npssa j • nal
rou cíj Ai-
li; e a

Peraln lilOTTA IWA

;a foi, t;.'.-¦!.
ua l.ia.i ludj

i de t.laniiiia, ca
onda cie toi.oi cl!S^lie«

:<:r.(>. pelo d.retor-.T3.*ni daqüu i
le deparlamunlo de nasça. Mu |
rinlia de üuena. Se;i'.indo os

I ncsfios ini nmánles, o delln a-

I lor de nume Ulliz Salomil» Eoi

ehamado bo gnbwete do alml-
ante .-Minando Bejforel. sendo

por este ameaçado de morte. A

iPvi^w l§ fci
ti

ot-.C

ameaça p; ene --se ao ta^o dc
..i s.cíü u l. abu.iiScljt' új -luíiuo
..a a...i....,i.e eu.,1,) init)ucado
,,o loniecnielilu ao d„,;aca.j
...ero eia üuve.ia üa^ coo.as
uas e.,t,i idáiusos c^iuratos d'-
„uiistiue,uo naval.

CONTINUA DF.SAPARKrTDC

Fomos lambem, Informados
le e,v.e contuiua ignorado o pa-
.adü.io do presictente da As.io
e.nçáo Pr ífissional das fraba
lhadores em Arsenais de Man-
nlia, liei mes Alves de Olivei

^•a. Er
'lai ele

Ca l do *2« •aa
t3teSP

^
rxcr íxxa D -r?

antos é uni iovcin cor.ierelario rast- ¦
On-

s i"-:'.mca*ss mtílas por quelr-ac' iras de sgua
fexver.tío — Dísc luílifcrou^se * ir.atY.-.u corn a

U3 •— O
Um

í temUaruT'Subsíld^a^ R- l^dh — Ciicr-n ías^r as pasee a rryjqu

¥RM!a 
nl.í?eT^—r-n r^iv^e^n-iio reniSosà'. o ea- 8 vigia foi h:orio per alropslamsnfo —

«-» ** "J^Í^SS ístnLIedSiv Ú

este .ecanta (.o yiadrSas P.^="áo c.:i - cio soetilo KX. t|
este

>UBTr!ÒU-.SB A-N':'"E-0

i£XXÇI
'¦EM

E FALlíC:,íj ONVCcM

A menor Lsa, de li anos, fi'

lha de IJaudeliho da Silva, re

síder.te è. ran Visconde de Ni-

teroi, C70 foi internada ante-

ontem no Hoap:tal tio Pronto

Spèorrp con ov-
ralizadas cie l.7,

prodti"id".3 por
Ontem à tardo
aos sofrimentos,
ceu.

iranduras peno-
2.'. e "." ítraus
a.Ttia fene-na.
não l'esir.t!"i o
u menor **•'?¦

O PfNGENTB

STRf U A MORTE

estarão dc
naT.ri jeii ir

rin~"."'o se
e caiu sobre o

feírroa. RòcólhUíõ

Na manhã de ontem, <íuanctp
sina composição d:i lànhc Au-

,xiliar parsava pela
iManttueira. nri <'~s
'que vii í".a copo,
cies3qu!I'lirciu
leito da via

por trr.br.lliaclores ene se e?cc,i;
tilava tnnas imòdiaçaeis, o ln*e-
liz teve rcort? inc"-t". r'".i n,T.;

poder foram encontrados uma

pecTO-a' i-"-'t !tn, '"'"'" é '

cruzeiros, d.ur-s rev.'",tas e um
btionte i!o cigarros. A v't'"ia nné
iiiii-a arjarenternen
e t'-*s a^cs r '

anui e ealeja ei'
i-e—-,n ""->—"

n IdontifioaBGi:

rlar.te de medieira e oficial ela

reserva, l;i'.:;ai;, há tempos «{.ni
a sua ivr.r.!P.to, Vii"'i'.va CqrelfiBe;

'vltíHtp à rua U a Clara
IG4. Oní;m, o estudante resol
.•eu fr^sr i'3 ra -s do j 

"' ''""'

maneira. Trtoü à parta elo eri-
ileiyeq de sua amada e corno
rão fiisse liem i i 'eliido, come
con n dep.-eViai' ps r..ove',s. Os
vi;:' !;os iue nu.';'.' í o bari
|K.e'ir;'.m o socorro da Radio Pa-
Iryih.íi. li-ta cheriiiricio itíi Io
cal, tupi a úmá parada dura é

' i r.iaitei éiiaío conseijuiu ee.i
duair o estudante pafn o O-r''"
'.o onde o mesmo feii autúailò.

ATROBELADO e morto -
Pedro Paulo Corrêa, Un 5ú anoa
de idade, solteiro, morador .o
morro do Cantajrnlo s n, vi^ia
ela Fabrica do Tcoidqj Carioca,
quando se dirlga, onlaiu, para
n sua residência foi atropela,
do e morto por uma ctminríq-
nele de cor cinca, niivim, de
chapa nCo icle;ií!:leacia O' ea-

i daver foi removido para o Ne-1 
erotcrlo.

toncln do uapartamenio i-'e.ie. OUTRA 
'.'ITIMA 0,\

ral cie Segurança tíiibllca o M-uitVinNpO - Vilmu
runç.qnario naquele i.iepai .u an .? dç idade, lii:.a
irento N.liiui Duarte ele íí u 1 eUinn. '.u Cqata, resi
za e o ehoiéi ela eWtunüa.ifl> l rua liln,
Jqtio U ieci'iO Kanios /t ya: o.
linii luriacla elieua a :.isa çiqs
cen.o e trinta e tanus mil li-
trás t-i inquérito |ii'.s.,r,,ue a
i'iiii oe que todas os iiiiyèjiviçlcq
sejam idenlu»eados U ijõnt;Yni
iiCllcjJjOll é que thll.it ruj..o

— *6 preeso criai imã nova
Polie.n ,'ara vigiai esla que
enlate atualmente?,

AG''A
ele -1

li a n
"ilte à

tio cia Ramiia, i>.
qr.eir.ieu-:.. com a^n» .er.i-.n-
do cm sou cosirlencui Medi-
cada no Posto de A.ieistemia
do Mcier o transferida para o
tío-pital fionlo Boçoifo. Não
roslstjndo aos pafieeiiuentoa a
infeliz tnonor ròJccçu poue-s
horas tlepoi».

de ontem na sede da Aa
socíaçào, a rua Visconde Iniiaii
ma, um f'os oradores d^ciarou
que havia sido cientificado cl
¦ue Hermes fo:a leeolhido quir.
ta-feira última ao Corp i d
Guarda elo Arsenal, sendo rotl
rado às 2^ horas t- ttansporta
e'.o paia a ma da Relação Fo
aprovada, ein face disso, a con
aocaçâò de uma ampla ri tm ão
às 17,50 li ras dé segunda-féi

a pvei;; ma. a fim da serem ado
ledes medidas mais pnárfriea,"
para forçar o d'rctor do Arr;ml
a ciai conta do paradeiro de
llormes. O trabalhador Alúizio
Martins, daelàroii que êle e um
seu companheiro, de nome Pau
!o Rodrigues, estavam ameaça
dos de serem suspens c poi 30
dias. Toda essa onda da torro'
vira tão semente desmantelar r
campanha por aumento de sa
lírios Icvantr -1a pela Associa

ão e que conta já com a pa>

UeipaçiV; da maioria dos traba
lhadores, que apr vaiam uma
tabela em memorável assem
bléia realizada hn dias atrás. No ciiclié moradores e barbeiros da rua Unaldino do Ama

posando para nossa repoi lagem.

em Água Varia
Ruas do Ceniro

SITUAÇÃO DÈSESPFKADOKA — BICAS IMPROVISADAS NC;-
~ REGISTROS DAS RUAS —

aSEVia DE MOTORISTAS
Numa Empresa de Lotações
PROVcSTO COJ1TBA A IMPOSIÇÃO HU-

MILHAKTE DAS C^I3?pTHAS

uns vinte
rínvii utn ti'»"?.!»
ziiarte; r"n evr-
docament* oue-

0 pSVUDAXTE ERA
DE DHíGA

Anísio Ab^ala, ele 24 nnns de
iilade, r-''' ni, resi-lcnte à rua
VLveiron de Castro, 1C3, estu-

ASSALTARAM A KAUT.tA.
CIA — ria màtíriicadà da im-
i:i.i os Ia—-023 a"aa i.ara;,i a
i'a; macia Vila . Inabel. siti);iua
r.a Av. 23 de a..cmtiiu, doada
leviitiüni ma.ücaiaentos no et}-
lei de dbsqitp mil ';nir.... .s.
Os assaliáiuçp ppnev.qram na-
cpiile eslabeieeiniento. comer-
ciai dc.ria r.e arromoar a por.
ta dos fundos.

FURTAVAM GAZCLIN.i —
Estilo envolvidos 'i; ,"o.'ui ele

gasolina do Sèrvlco de; Assis-

Ontem, pela manhã, js ;n..-
to;i3t;..3 da empresa :ie .o a-
;üos tChat.icro Liminuíi-,
corri escritórios e garage 3 av.
Ar.ícmò'.cl Clube, eri:rái'^pi
cm gíòvè cio protesto épniríi a
manu;ane;õo das «çaí:iiiiivi>-i
p.os a'.;iQ-lo.açôas, O rtióvi
liionjP surgiu eni ciou -"íciuí>h-
cia àq medida toroada pjnUj
aíeio e.a firma, sr. I..nii;..ci ija-
ir.?::., qt'.e r.-.;;:..:au l'i:;;u ,!qi|.c5
c.ir, i arnliricas dos carro.- tçjri
r.v'Eo, no qr.al ca spiiçiurl
r j i;r.L"::':;.3Íros oel op..siie: -Io
ciii:ha'r;i r.a:, ci.::as. E:-.>v a o
c;r.e cs rnoioriaias sencuar.i
eamo ve:'dae!eira iiiiiiiilh,'r:ão,
;oi irr.Ediatamento ropai.iilq
Os íJiitrõos, porom, não o ççijj-
sideraram como tal, de.-ixani1!!
elo dar aiençãej ás roclani'-)
i/irs atic lltosofciin tlli-laicas.

A GHEVE
Us iiiii.oí^.uj, pji sua vez,

;iil

iu tiü [Jliil.U

"•-•-¦ cia h->~
^a.i.d v. . l.'a,,Oo,

" L,,.,v.a.: o
i'-!!! IClll.t
Uü íluiUc Uri

!¦»;!a..,..; m.'
jd luijj, ni

a j.os
,Uj u Si

• O 1111,11.-
...loei .,.

Ú.ííitiCO

..A

,.U!S
i 0-«..ijill »J UJ i-l

..e..,, ;...„ l.0 e,.,.,^ „.0.
iJui;c..\e-.s jjeiu iiiQVimén.o os
i.ípiqíiii.as Ltuz ijpnzaga; i,ol-
sou ií!;e.,u na íiiiva, Afistjtífis
torüiia ue ouuza, |SugÇ li';
i''erréira Liomc.s, Altrntlt,'aivrs
.•'errara, eieitiarilo Aiiic-m i.i.
rnn Soares e Kanulfn lj'ons.'oe
Pereira,

Dia a dia mais so agrava o
problema da falta d água.

Todu piano ou outra qualquei
promessa fica apenas no panei
tí no fina! é a população que
lem de suportar toda a situaeão
criada pela escassez d0 indis

ponsável liquido. Um exemplo
disto t a falta d'água nue asso
la, atualmente, as mas do lie-
zende, Arcos, Ubalçlino elo Ama-
ral, Av. Men de Sá, etc,
DEZ DIAS SEM ÁGUA

Na rua Ubalelir.o do Amaral
há dos dias que não chega uma
só gota d?á{rü'a, Os moradores
desesperados tiveram que im-
próviónr uma bica num rcvi.-tro
ria rua Washington Luiz. Os es-
tabeleeimer.tos çpmpfcjnisj, en
tretanto, i-ue precisam ele grar
'le quantiriaelc, já não sTibeni pa-
ta e|iicm apelar. Np Sulãn São
,!or.':e, situado no n." 1,1, nossa
reportagem ouviu o seu proprie-
tário, sr. Asdrubal Mendes Pin-

to que nos declarou que «os
fregueses já se afastam, en
quanto sou obrigado a ficai df
iir.-eos cruzados:!'.

Ainda r.o mesmo número está
loc.üzado o Bar «Bolinha»
Apesar dos seus empregados es
tarem mobilizados para apa
nhar água, a situação é deses
pei adora,

Na tinturaria Olímpia, sito.,
Ja à rua ReBehtJe, 28, o proprie-
tário f,.z questão que víssemos
como está conspguindo agun
com unia borracha ligada no re-
gistro: 'E isto é hoje que veio
explicou-nos, porque nos outros

ilias nem assim se conseaue>,
A avenida Mem de oá tam-

riéiii descia domingo que não tem
água.

São iiumero;.;s as reclama,
•ôes que moradores dessas nina
fazem diáriamr: 1? à PreiVtu-
ra, sem r.enliuma resposta. Nra
•ua dos A^-os. 51-A. está situa-
Io o Ba* Restaurante Jeca Ta-
tú. Seu proprietário, 8r- A'c'"
eles Ueis, nos declarou que ,'á
iez qté um áoMixo-iissinado ao
Denártamento dc- Anuas, mas,
este deve estar dormindo ae
aparelho do burocracia daquelarepartição,.

> v<\iiThíum qw mwuvm lhe ofkuki%
A IWSTAL^»"»^.* dá maqu.na.s de cuatira com 5

?avetas, taro! elétrico e
iO ai,os de gurantia.
iKiyii - híanzí. - HtlKItA -
COSTIiü* PAIU »~KtiM'J<) K
PAItA TUAZ.

ENTRADA
4penas Òf| 330,.)Q

- Telefone: 23-448Ê
^saa. ^••sksUksss»É*i«lfet.^sssalk- •*».+** "**"£*• ***-*¦*¦.«¦» -**i- -^- -^- -ti t*- •

150ÜRUCiUAlAfMA,

fome parsi Q povo
,Coaclus2o Ja 1" p;:a )

to, aboliçâj ds impostos e ou
¦ .3 e::s, a liberação do
preço eh errae. Ató então os

promitei.,'3 nae se encontra ' ¦
'i i—': •• da tabe'ar"ento. [íj

te se apliéavá apjnas ao tenda
e ."o varejo Hs prolsitores en
tretanto, estão vendendo a ar
rouba ele ca.ue a r:,3ão de 15)',
cruzeiros, imposs'l>ilit»nelo, as
sim, ciue eib intermediários te-
nha lucros compensadores, ti

su tornando insustentávelí.Qiw

rom então os ínvernlstas p ar-
¦;ão do tnbelnmento a fim de

i rutsr.r.i vender ao ii-.-c-v-i eiui
m entane' '"in a cama quo"'"'•"•-"•'\ ' ns nivte'i"i"r>s ti-

veram corno portador e advo«:i.
do o dep.iiado-tuhaiào jns
Meiniborg, presidente da
F.A.R.E SP.. Sua opinião é
a de que somente deve comer
'•arne, qunin tiver elinheiro bas-
hnte para comprá-la.

Tudo luva a crer que também
dessa vez o povo será derrotado
"nm0 aconteceu ao caso do lei-
te, ....!

instaladas as Jornadas
Brasileiras de M. Social

Ssssco solsne de instalação sob a piesidSncii
do Dr. Paulo Pimentel Dv.arie

Teve inicio às 20 horas do
ontcni, antecedida de um*
sossüo p.aparatoria, n» sala
do Conselho da ABI, a insta
laçáo solene das Jornadas
Brasileiras de Medicina Soei-
ai.

Em nome da Comissão Oi-
ganizadoia abriu a sessão o
Dr. Eá Pires, que prpr$z pare
compor à rrieiia o 4j. r atile
Pimentel Duarte,' preslden*

da Sociedade? Brasileira c|e
üfialniologta e professor t\s
Faculdade fluminense eje
Mediçiqa, o ç)r."Vã|griq Kon
der, presidente elo" Moyimen
ro Brasileiro da Paz e o dr
Moèdo Coutinho que fe2 o

discurso oficial de abertura
em nome cios promotores c|o
^¦inolave.
Indicado o nome tio cjr Pau

io Pirqentel Duarte para prp
Blçlsntt? das Jorn as foi o-r-rv-i a,1;.nva(i0 oom uní;í
sálys de palmas O rífps!f:!r
te tlq cçrtae.ie, então, leu o
Ivcglmento Iptonio elaborado
pela Comissão Organizadora
qüò mereceu aprovação das
delogações pvtsontes. Tani
hem leu o dr. Paulo Pimen
tel a relação dos delegado*
presenifs, simrio r}g desTaoai
ás delegações de Pernámbuou,

Ceará, Minas Gerais GoiàA
Estado dp iyio c Distrito Fe-
dcral. Foz ein seguida a sau-
ciação aos riíydicós cio yárjos
Kstai.os do Brasil presente ao
certame ainda o 

'picsidonie

Í[§ 
tpssâo e em nome das de-

Qg^iifeg agr^uí'ceu o ine-dle';
de Pernambuco, Òumíicir.dc
eimqrlm.

Áritet e}e S.er encerrada i>
sessão, a Com.ssfio O.-gaiiiza'
¦Ipra" convidou as clèlgg"ÇOeíi
para a reunião' pHiari. de
•^tnhrj na ABI. das 9 até a;
12 horas em que serio deba
tlflps os oontos- causas oro-
iqmioas e soeiais d-s ende

rn'»? PP Brar. 1 j0] A :s'S:f"i
lia Msdica S Horo^^lar (31''orta^e^^p 

1 --f-nfi "(! (,""'
sonuenclas PsIooIoíi^op i

2 ís 1!) h.ÓTPS bi% h i'.m ' '¦
•rirmo rip confraternização ç'.oí
médicos.

Precisa-se de ume cm-
pregada para scrni'.' do-
mestiços cm casa 1< >cinii'
íirt. Paga-se de bvfi a SOO
orueeíros Tratai a •nn S«-
uaim Ifartina. Wi-r* à-?ir
W«, m <üàteíe„

1

li

¦

Vi
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Gòhvücáda pela diretoria do Sindicato do*. Tra balhudoros nu Indústria de Fiuçíio a Tecelagem

Aú <* w _ . »^ %* ** ~ >]> •# ^ *. i rt v w ¦ m *» ¦ *» •- w do Ric de .Jíiikhio, reaiíza-se, hoje u«. J8 horas, na sede daquela cnl.idade, a assembléia para

debates sobre o problema do aumento le salários reivindicado pela corporação. A diretoria do Sindicato, nôsse sentido, faz um apelo pa ra que todos os associados comparoç;a* a essa

importante assembléia, pois ali deverão ser traçadas diretivas para,a conquista imediata do aumento.

HOJE, ASSEMBLÉIA DOS TÊXTEIS-

7* ********** ******* ************************** *********** ***
IStottêfaè Q$êj$0ã&:Propõem

Os Trabalhadores
60V.de Aumento

da Mavilis
r\ COMISSÃO DE SALÁRIOS FEZ AMPLA DIVULGAÇÃO DA ASSEMBLÉIA DE HOJE ATRAVÉS DE MANIFESTOS 

^SADOS
EM TODAS AS SEÇÕES - ALÉM'DO AUMENTO PLEITEIAM A INSTALAÇÃO DE V ESTIARIOS PARA HOMkNb Í$MI8|
ASSIM COMO O FORNECIMENTO DE REJEIÇÕES-PALESTRAS DO VERE/\DGR ANTENOR MARQUES APORTA DA lAbhi.LA

Os operários da Mavilis Bon-
fim, como de todas as empre-
ra3 têxteis, estâo ae mobilixan-
do pnra a assembléia quo serA
realizada, às 18 horas do ho.
je, na seda do Sindicato do».

Trabalhadores nas Industria»
de Flaçã) o Tecelagem do Rto
de Janeiro. A Comissão de Sa-
lados, criada para dirigir a lu-'.a, está desenvolvendo um
.rande trabalho de divulgação

-

Cimento NACIONAL E
ESTRANí»£4*k)

AVAFJA «RKCNSACADO»
FERKO, VEKC.ALHAO, ielAOFIUAS

1ACOS K MATERIAL Df CONSTI-UÇAO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS OA PRAÇA
ftEAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4064-

Av. Chnrchill, 94 - 11' and. - 8|1.Í04
— Das 7 às 21 horas ——

1a assoembléia, da tabela por
da elaborada e da importância
que representa essa reunião pu-
ra todo o operariado têxtil, que
ha várbs anos se encontra com
os salários congelados.

A TABELA

A tabela foi levada ao conho-
cimento do operariado através
de um pequeno manifesto lan-
çado pela Comissão do Sala-
rios, Esta estabelece um pedidi
de aumento geral de 60% so-
bre os atuais salários, verificar
que somente com um acresci-
mo desse tipo poderão molho-
rar um pouco de situação. Ao
mesmo tompj, ó denunciado
aos operários que a Companhia
América Fabril, proprietária da
empresa, obteve cm 1910 um
lucro líquido do Cr$ 
24.653.852,10! Portanto, não po-
derao oa patrões alegar falta
de meios para cobrir as des-
posas. Mas a Cmiissão da sa.
lários não fica somente na rol-
vlndicagao econômica, pleiteia
também, melhores condições de
trabalho. A Instalação de um
vestiário adequado para ho-
mens e mulheres, é reclamado
Por mais absurdo quo parece,
atualmente tais coisas não exis-
tem. As operárias, r*-*-** trocar
de roupa, passam grandes v'e-
xames. O fornecimento Oe ru*
feições no refeitório existente
na fábrica, é outra reivindica-
ção importante. A «boiav traz!-
da de casa pela madrugada, na
hora do almoço c prlncipalmen-
te do jantar, está Intragável:
fria e até mesmo deteriorada
Por isso, lutarão para qu« lhes

Ivan DolRÜln, jovem soldador da primeira oficina de chassi» da seja fornecida uma alimenta-

Fábrica de Automóveis de Minsk, um dos melhores contimiadorcs»i;âo sadia a preço módico.
doa operários veteranos de vanguarda.

A EMULAÇÃO NAU. R. S. S.
E AU MENTO DE PRODUÇÃO
A maior parie da renda uacional é empregada para satisfazer as neces-
sídades pessoais, materiais e culturais dos trabalhadores soviéticos —

Flagrante colhido no portão principal da Fábrica de Tecidos Mavilis Bonfim, quando os trabalha-
dores saiam para o almoço.

Na URSS os meios de pio ¦. senvolvimcnto, pura o melhora-
luções e seu resultado são pro-
priedadé socialista. Isto signi*
ílcu que o povo é o único do-
no du todas as riquezas do pais.
Na ••União Sovicuca não exis-
tem capitalistas e latifundiá-
rios quu explorem os operário..
« camponeses e se apossem do
resultado de seus trabalhos. Os
cidadãos soviéticos trabalham
•jura si, para acu próprio Eu-
lado; pela primeira vez na liis-
tórla da humanidade o» traba-
lhadores Intervém como.criado-
res, que participam de maneira
4 mais ativa na direção do pro-
cessj de produção. Esta ativi-
dado consciente doB trabalha-
dores da URSS constitui um
grandioso fator no desenvolvi-
mento das .forças produtivas e
condiciona o constante melhora-
mentj r aperfeiçoamento dos
meios de produção, ao aumento
da produtividade do trabalho.

Ano após ano cresce o volu-
me da produção, no pais sovié-
tico, eleva-se o bem estar das
massas populares, pois, todos os
bcneflrlos da economia nacio

mento da situação material c
cultural do povo,

Apesar dos enuiuies dar.
sofridos pelo pais soviético du '
rante a segunda guerra num-
úial, danos de proporções ja.
mais vistas em toda a história
das guerras, nos fins do pri-
meio qüinqüênio de após-guor*
ra, & produção gbbal da iiidús-
tria superou em 73</o o nível
depre-guerra. Aumentou a pro-
dução agro-pecuária, elevou-se
o volume de trabalho realiza-
do no setor de transporte so-
viética. A maior parte da ren-
da nacional — 7*1% era 1950
— é empregada ria satisfação
dos necessidades pessoais, ma.
teriais e culturais do povo so-
victico. Os ganhos pes^ca.s dos
trabalhadores superaram em
proporções consideráveis os nl-
veis de pre-guerra.

As mudanças ocorridas nas
relações de produção, a liquida-
ção das classes exploradoras
fizeram com que os cidadão:*
tivessem outra atitude perante
o trabalho. Na URSS o homem

.._•-_•¦ .... nnnfA antro

nós um cidadão livre cm seu
pais, uma espeefe de homem
público, e se trabalha bem c
dá a sociedade o que pode dar,
6 um herol do trabalho, e nure-
olado de gloria» (1. V. Stalin.
'Questões do Leninismo». Edi-
ções em Língua estrangeira,
1»47, Moscou, pág. 618).

Na União Soviética foram
criadas todas as condições para
o desenvolvimento da omulaçfiú
e o crescimento das produtivi*
dade do trabalho. A técnica da
produção, é constantemente
aperfeiçoada se Introduzero
milhares de máquinas de ' to-
dos as espécies que aliviam o
trabalho do homem e aumentam
sua produtividade».

VISITA DO REPRESENTAI*-
TE DA U.S.T.D.F.

A convite da Cuiiiissáo de
Salários, o yordador Antenor
Marques, dirigente Ua União
Sindical dos Trabalhadores du
Distrito Fedéralj t U.S.T.D.F. i
fez uma visita aos trabalhada.-
res, mantendo umu palestra so.
bre a importância da assam-
bléia de nojo. ü sr. Marquês
mostrou quo a campanha po-,
aumento do salários depende
unicamente du união e orgaill*
zacãò do operariado om tom.
de' seu Sindicato, que fo) «•'•
conquistado peios próprios tra-
balhadores, no último pleito ele:-
tpral, apesar da reação patrj*
nal o do terror policial. Por
conseguinte, suas portas esta
vam agora abertas para 'odo-..
Pòrélll, se os operários não fo-
rein lá paru dentrj, — diz u
sr. Marques, — levantai sua»
reivindicações, exigir aquilo de
que necessitam porá sòbrevl-
ver, então o Sindicato do nn;la
adiantará'; E terminando sud
palestra, fez um apelo para que
todos compareçam hoje s as-
acmbléia,* para defender sua
tabela o aprova-la.

VARIAS DENUNCIAS

Os operários que cercaram o
vereador Antenor Marques,
apresentaram varias denuncias
Sobre irrcgWndadés praticai
das pelis patrões. A mais im-
pórtante de todas é a que diz
respeito no pagamento du pano
U C. 15a. O metro desie te-
cido é pago a razão du 700 réis.
Seu uso fól estabelecido lá cer-
ca de um mis Representa uma
rebaixa de salários, dado s:.r
um tecido difícil; que requer
mais terrip ¦ para sua confecção' dele,

que outro e principalmente de-
vido a mesquinha porcentagoiíi
paga. Outra d.niuiieia foi '.eita
por uma antiga operária di
empresa, quo conta :'.Ü ânus do
scr^içu. A sc.ão em quo trabi-
l.rava teve de parar tuis tem-
pos para conserto. Quando pa-
ra lá voltou, os patrões pediram
sua caderneta e a «xãs.narairi
c )'no so c'.a contasse apenas 18
anos de serviço; roubando mo 1/.
O vereador respondendo, disse
que todos crses aSBUntos po*
cleriam ser tratados dentro dos
Sindicatos o resolvido através

VARGAS E OS BANCÀRiOS
A posição do governo em fuce do movimento dos bancários

de São Paulo e Minas Gerais comprova com toda a clareza du que
lado so encontra esse mesmo governo, que tem o desplunlo do

jUJUlU£Íur_ao3-quatro ventos o desejo de resolver os problemas das
massas Üásulariuduá. U sr. Vargas, por intermédio do Ministério
do Trabalho c, principalmente, do sr. Rluurdu Jatet, nada mais
Leia feito do que dar tudo o seu apoio aos banqueiros, procurando
desarticular o movimento doa bancários quu croècé por iodo <>
país. Foi o próprio presidente do Banco do Brasil o escolhido para
orientar os banqueiros de São Paulo os quais assegurou quu po-
deriam contar com a ajuda do governo para impedir a vitória dos
grevistas. Os fatos e os últimos acontecimentos comprovam essa
verdade. A portaria do sr. Jaiet ameaçando os funcionários do
Banco do Brasil, foi o primeiro passo nesse sentido, lira ;a <.dei-
xa» paru os donos dos demais bancos tomasse a mesma iniciativa;
Surgiram também as ameaças através do fantasma du lei U.U7Ü
o os esbirros ilu Ordem 1'olitiea e Social não deixaram de entrar
cm cenu paru cumprir as determinações do presidente Vargas, O
Ministério do Trabalho, por sua vez,- lidando com uma diretoria,
de traidores, íorçou-a a aceitar um acordo cheio do restrições'
procurando, dessa forma, separar os bancários cariocas dos seus
colegas dos demai3 listados. lÜsâe ó o exemplo du unidade sindi-
cal de quo tanto fala o sr. Getulio e que no fundo revela a sua
vòrdndólra intenção quu é a de manter os trabalhadores sob uma
falsa orientação nos Sindicatos, dirigidos por diretorias covardes
e venuia, cuja submissão ás classes patronais é o preço da con-
fiança que merecem do governo.

A posição dos bancários, porém, é firme e a greve proBspgui
vigorosa, com entusiasmo e crescente firmeza. São os banqueiros
que se desesperam, porque os prejuízos tem sido enormes. Pro-
curaram até suscitar um dissídio contra si mesmos; Kra o jogo
para quererem se bcneíiciar na iníqua justiça «trabalhista» do
Tribunal Regional, que se estriba nus falsas tabelas oficiais do
custo do vida. Vê-se, portanto, o que querem os banqueiros e o
governo. Do um lado lançam mão da intimidação e do arbítrio e
do outro procuram frustrar, através da Justiça fio Trabalho, o
movimento doá bancários. Males, porém, não se intimidam c mar-
cháiri para a fronte paia a vitória, com ou sem policia, queiram
au não os lacaios dos banqueiros junto ao governo,

— MARINUS'CASTRO -

¦ gamenlo da importância quA
I de direito lhe cabe.

REPOUSO PA11A OS
BALCONISTA?

I

FACA ECONOMIA!
¦j*

ompre sons DOCES diretamente do representante da PA-
BK1CA CONFIANÇA de São Palilo. Cocada, doces de leite,
abóbora, balala, suspiros pé do .nolçquc, etc, desde CrS
25,00 o cento. Biscoitos linns a CrS 20,00 o quilo. Balas <lc
Iodos os tipos, desde CrS 10,00 o icilo. Boiibons de nozes,
prnlinés, fondariíj etc, desde CrS 38,00 o quilo. 1'udo a
<;o.s de fábricii. Não debe pára a última hora.

r-iiça ja seus pedidos na loja tle vendas •• de
Av. 2» de Outubro,. 70S1-U, — (entre o largo dos l
Abolição). —

PRODUTOS NUTRITIVOS PMTLICEA
LTDA — Tel.: -19-2020

re-

eposilo à jPilares c ]

NAU LJAGUi'J UUXO

SAPATOS
i AilA HUÍdtífiS C SüNHOlUl:

á 1'liif.WS POFULAKKtf

SAPATARIA
RIBEIRO

\ casa nu riidii.txiiADon

BI.1 A BUENOS AIHBJ, Ui

O Tribunal Superior do Tra*
baiiio, em recente acórdão,
íecoimcccu o uirbito uo repoU*
so semanal remunurado aos
empregados balconistas e que
recebem salários c comissões

VAI CONCORREU
Ab i-XÜIÇOES

Um grupo de trabalhadores
cm murcenaria está organi*
zanclo uma chapa, cncaúeça*
t;a pelo associado José Moura
Cabalcro, a firn de conedrree
ás eleições que serão realiza-
das "O dia 20 de novembro
próximo, para a dir ção do
.Sindicato desse setor profis-
sional.

NAO QUER PACAB
A INDENIZAÇÃO

O sr. Juvenal Plnnelro de
Moura; c-x Irocador da «rEm*
presa Municipal de Ônibus»,
trabalhou para a companhia

QUEIXAS CONTRA
O INTHRVENTOa

Ksteve no Ministério do
Trabalho uma comusão dfl
operários rnuialürgicos desta
Capital, a fim de comunicar
ao sr. Sugadas Viana a situ-
uçuo irregular cm que se en*
contra o Sindicato da coviiu-
ração, sob o regime de inler-
veriçuo. A frente da comissão
encontrava-se o sr. Euripedes
Aires de Jastro, candidato à
presidência du Sindicato que
queixam o-se contra o Inter-
ventor, declarou que o mes*
mo se nega a convocar assem*
bleias, contrariando arbitra-
riamente os pedidos reitera*
dos pelos trabalhadores,

NAO ESTA' FORNECENDO
EMPRÉSTIMO

O diretor da Caixa dos Fer*
roviariòs da Central comunl*
cou aos seus associados que
o fornecimento de empresei-

í.urante onze meses, tendo i mos foi suspenso por tempo
indeterminado. Justifica esse
ato declarando que o reinicio
dos recolhimentos por parte
da Estrada, com parreln de
pouca signiflcaçüo, não p«r-
mito ou nfio permitirá táo ce*
do a solução desse problema.

sitio, no mès passado, riymiti
do som justa causa e sem ser
ndenizado como manda a

lei. Apelou para a Justiça do
Trabalho e obteve ganho de
causa, a emptesa. no entan
to, se recusa a efetuar o pa-

tal sao utilizados para leu de- que trabalha... ae sento entre

Silveirinha Mandou
Comprar Todos os

Exemplares da
"Imprensa Popular"

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) — Ruu
do Rezende, 66-B. Em frente ao tlotel Meu de Sú

W^V.-.-.r'..-^-,- * '

Os operadores cinematojrrá-
ficos conseguiram uni aumen.
to de 60 por cento sobre o sa-
lário de 1017, com o julyameh-
to de seu dissídio coictivo no
dia 5 do corrente, que há dois
anos rolava pela Justiça do
Trabalho. A tabela de aumen-
to pleiteada havia sido de
1007o para os ajudantes, o de.
crescendo, a partir da 70%,
de acordo com os ordenados,
para os operadores.

ftaeetemn 4e um operário
ia Bangu denuncia de quo'on*
tem, como o nosso jornal pu-
HicasM • tabela de aumento
d* nlarloa que oa trabalhado.
ru da fábrica» apresentarão ho-
K na assembléia do Sindicato,

Silveirinha mandou adquirir na
banca da Estação todos os
exemplares que ali chegaram.
Procura dessa forma, esse in-
saclavel tubarão e expbrador
de trabalhadores, torpedear o
comparecimento do pessoal da
fábrica & assembléia de hoje.

Porque não conserto o meu Rádio ?
Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder

esta pergunta? — Você sabe calcularão avultado número de rádios que
deixam de funcionar diariamente em virtude de pequenos deíeitos? —
Se você compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teórica e pra-
ticamente em sua casa, sem obediência de horário, nãc deixará de pedir
informações ao INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR S. A.

 AV. MARECHAL FLORIANO, 6 — S|loja 

FALA UM LIDliíi

A respeito da d*3cisâo da
Juati<;a do Trabalho, autsu re-
portagem ouviu o uuer dos
operadores cinemalog;aiCõ3, sr.
bruz Alves Keilosa, lia direto-
ria da USTU, que nos disse o
segulnto:

— Acho que esses 00% de
aumento representam unia
conquista que sóniuite toi
poiiü.vel pela unidade üa cor-
pòrácáo, se levantou cm 4ü.
unida em torno da uc^sa de
uni salário digno. 08 pauOc-,
através do enláo presidenlo
ilu dindicalo, apesar ue terem
conseguido arrastar os traba-
lhadores ao dissídio, náo con-
seguiram atingir seu objOLVo
quu era enfraquecei' a corpo-
ração, dvidiudo-os. Uma de-

tmmJ
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NOTAS ECONÔMICAS *
I VALE DO RIO DOCE,
fEITORIA NORTE-AMERICANA
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Nossa denuncia de ontem
•obre os preçoi escandalosa-
mente baixos por que entre*
gamos aos trustes do aço nor*
^••americanos os nossos mi-
nerios de ferro, pode hoje ser
•ompletada com outros dados
•starrecedores. A Companhia
Vale do Rio Doce, já sob a
feitoria cem por cento ameri-
cana do sr. Juraci Magalhães,
acaba de publicar o balance*
tt doa resultados financeiros
ao primeiro aemestre de 1951.
Reage balancete «parece nas
tontas de resultados um de*
ficit de cerca de 25 milhões
de cruzeiros. Isso quer dizer
que os minérios que «vende*
mos» por 152 milhões de cru-
íeiros, saíram à Vale do Uio
Doce, por 177 milhões. Assim,
noa primeiros seis meses des-
t» ano, somente neste setor
econômico o servilismo do go*
v-én* brasil*!» para com o»

norte-americanos custou ao de madeira serrada, em 200
povo, além dos outros imeh* quilômetros, custa cr$144,00 e o
sos sacrifícios de toda espécie, de uma tonelada de café em
nada menos de 25 milhões de
cruzeiros. Esse vergonhoso co*
mercio escravo, que nenhum
poyo livre pode tolerar, è
uma comprovação irrefutável
de que caminhamos cada vez
mais para a completa sub*
missão à economia de guerra
dos Estados Unidos. Conforme
documentamos em nota ante*
rior o preço pago pelos mim?-
rios de ferro exportados foi,
em maio, de $170,00 a tonela*
da. Pois bem, para chegar ao
porto de Vitória ahematitado
Vale do Rio Doce atravessa
um percurso de 200 quilome*
tros, que é coberto pelo trans*
porte fqrroviarioi Qual è o pre-*ço 

desse transporte? Se con*
sultarmos as tabelas da Cen-
trai do Brasil verificaremos

V» « tr*u d« uma tonelada

grão custa cr3190,00 Portanto,
os 170 cruzeiros pagos pelos
trustes, para o minério de fer*
ro posto a bordo, representa
menos do que uma estrada
de ferro deveria receber de
frete do trajeto vencido. Bas-
tam esses números para mos*
trar o que tem de criminosos
os fornecimentos que o sr. Ge*
túlio Vargas assumiu o com-
promlsso de fazer aos mono-
pollos ianques. Mão contente,
porem, com os já insuporta*
veis prejuízos que nos acarre-
tam tais negócios, da mais
extorsiva categoria colonial, o
chefe do governo assume pu*
blicamonte, no dlsourso pro-
nunciado em Vitoria, as res*
ponsabilidades de «levar ex-
exportações de minérios de
ferro até a fantástica cifra 4e
30 milhões da toneladas.

OS TUBARÕES EMBOLSAM
No balancete publicado pela Companhia Vale do Rio

DQcc, referente às suas atividades no primeiro semestre de
1951 lê-se que o valor dos juros mio vencidos, qiie terá de
ser pago ao Export-Import Bank, sobe u 2U5 milhões de.
cruzeiros. Adicionando-se a esta quantia o valor dos juros
remanescentes (40 milhões) temos que a soma dos juros
devidos àquele banco perfazem 245 milhões de cruzeiros.
Conclui-se que, enquanto a empresa perde dinheiro no incrí-
vel negocio dos mineiros, os banqueiros estrangeiros levam
de qualquer forma a sua parte, que é, no caso, a parte do
leão.

Fonte dos dados: Diário Oficial de 12-9*1951.

UM CONFRONTO
Comparando-se a quantia

a ser paga de juros pela Va-
le do Rio Doce ao Export Im-
port Bank, com as receitas das
nossas Unidades da Pedera-
ção observamos que apenas
oito dessas Unidades arreca-
dam por ano somas superio*
res a 245 milhões de cruzeiros:
f.ão Paulo, Distrito Federal,
Rio Grande do Sul, Minas Go-
rais, Paraná, Bahia, Rio de
Janeiro e Pernambuco. Todos
oa demais Estados possuem
orçamentos inferiores a 245
milhões àê cruzeiros. Essa

comparação sorve para mos-
trar o enorme vulto represen-
tado pelos juros que terão de
ser pagos em dólares aos ban*
queiras lnnques, em contras
te com a miséria das rendas
publicas no Brasil.
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Assembléias
HOJE
No Sindicato dos Têxteis

desta Capital, as 18 horas a
nm de discutirem o pròblé*
ma do aumvnto de salários
pieiteàidp pela corporação.

No Sindicato Nacional dos
Taifèiròs; Culinários é 1'aiuíi-
cadores Marítimos, às 13 e 14
lioras t?m primeira e segunda

convocação, respectivamente
para levar uo conhecimento
da corporação o andamento
Ua tabela de aumento de sa*
lados e consultar os traba*
lhadores sobre a possibüida-
de de transferencia da Dele-
gacia de Salvador para Reci*
te.

NO DIA 17
No Sindicato dos Oficiais

Alfaiates, Costureiras e Tra*
balhadores nas Indústrias tle
Confecção de Roupas e de
Chapéus de Senhora, do Ric
de Janeiro, para discussão da
previsão orçamentaria, pare*
cer do Conselho Kiscal e escla-
recimentos sobre os três dis*
sidios coletivos e os aumentos
já em vigor. Terá inicio às
18,30 horas.

NO DIA 18
Na Federação dos Trabalha-

dores nas Indústrias do Ves*
tuário do Rio de Janeiro, ás
18 horas, para tomar conheci-
mento das contas da diretoria
e dar filiação ao Sindicato
dos Oficiais Alfaiates, Còstu-
reiras e Trabalhadores nas
Indústrias de Confecção de
itoupas, e Chapéus de Senho*
ras de Campos. Caso não naja
número legal será rcaluaaa
em seguada convocação, aa li)

-1 bnxaa.

monstração Ua unidade üm lor-
no üa lula por Osso numento
loi o comparecimento u Juu-
tiçu do Trabalho, de mais de
iJOO operadores c ajudantes,
superlotando a pequei.a| sala
de audiências.

VIGILÂNCIA

Ainda a respeito Uo atrmen.
to conquistado, disse-nos o li-
der da União Sindical:

— £3' preciso neste inomen-
Lo estarmos vigilantes solnie
possíveis manobras dos patrões
na aplicação da decisão da
Justiça, babemos que muitos
empregadores pretendem pa-
gar apenas sobre o salário no.
minai de 11)17, mas os 61)% a
que se refere a decisão judi-
ciai é tomando por o.vse o aa-
lano nominal mais os ÍÍOO cru.
zeiros dos ajudantes e os iiUO
dos opjradores, conouistados
na memorável greve uo 1918.

REIVINDICAÇÕES

O sr. Braz Alves Feitosa
falou-nos sobre muitas outras
reivindicações dos operadores
einemàtografcos, que tão ex-
piorados, , principalmente, nas
Emprezas Luiz Sevenano Ri-
beiro, como sejam: o paga-
mento do repouso remunerado,
macacões para o trabalho; pa*
gamento das horas Je traba.

lho extraordinário, quando t
sessão vai alem da3 li horas.

A principal reivindicação a
que se referiu nosso entrevia-
tado loi a da i.,,....i.iii.iiUu,,áo
dos profissionais. Segundo suas
Informações, us empregadores
estão empenhados «m tazer de-
suparecer a classficaçáo profis-*
sional de operador clticmato*
grãticò no Distrito Federal.

Esclarecendo, disse:
—ü operador de iincma, de

acordo com a lei tem que fa.
zei um exame na Prefeitura
para poder dirigir uma caoi-
ne, mas, atualmente, nos cine-
mas de subúrbio em jceral, atfi
mesmo menores nrabalhum
orno operadores»,

LUTAR PELOS DIREITOS

— «A União Sindical dos
Trabalhadores do Distrito £«•
deral — concluiu o sr Braa
freitosa — apoiará toda e
qualquer luta dos ;|iuradorea
clnemfi;;vnficos, como tem
apoiado as das outras corpo-
rações. Recomendamos aos
,'.pci adores que procurem seu
Sindicato e nele rlidçiitam, em
Assembléia Geral, todas eslas
questões; pois iiào .'.edi.ias de-,
sciestas dos patrões centra a'
Ljíporaçâòj visando r vi
íúoròs ás custas dos sacrifícios
dos trabalhaaoroí. .

mm

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberio CARMO

ANALCIDIO CARVALHO FILHO. - Curi*
tiba. Não, meu amigo, o I.A.P. dos Indus-
triários não faz empréstimos simples a seus
associados ou funcion,4rios.

E' verdade queliá uma lei autorizando-o
a efetuar os empréstimos, mas até hoje não
foi posta em execução. Só mesmo vocês orga-
nlzndos em seus sindicatog de classe pode-
rão fazer com que seja cumprida a lei.

A informação que lhe deram de que para ns funcionários j*
existe empréstimo simples não' corresponde à verdade. Podemos
assegurar que nós, e falamos de cadeira, pois também estamos
nessas condições, temos empréstimos simples feitos na Caixa .
Econômica Federal, que nos cobra uns juros escoreliantes de ui»
a.a., e que as mensalidades são descontadas em folha.

Infelizmente nós mesmos, funcionários do l.A.P.l., ainda
não compreendemos a necessidade de lutar pela substituição üa
Caixa Econômica pela Carteira do l.A.P.I..

Mas, como cabe aos operários a maior parcela de contribui
ções deve caber-lhes a maior parcela de direitos. .

E para se conseguir esses direitos, 6 necessário ««anissaçao
, a luta,«isso está eu suas mio*.

mâmm
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*l&*___r ARGENTINA
Hoje, ei hoIíí!, »lo ginásio dn

Fluminense será Inciittl*, u
caihptior.uto sii'-amer'.ee.ii da
voleibol. Estarão cm luta oi
¦quadros r,i-.scul'.nos ilo Ül'ü'a'1 u
da Argentina nu pclsja final*
pois na preliminar cstcrilo cm
confronto as equipes femínliias
uruguaias e oreisí/ciras. A;;ib:is
os jogos trem a me.v.na ecsprcS-
são. 7'((ii/o ittil còiijo oieiro es-

tão no misino é da igualdade,
tio que sa refere ei Importância

nâToZ-c&^bS^ Abre-ne hojo, à noite, no ginásio do FlumitienBe. Jgg-, g*^ZZJ!"^ • * • * •
gtands, parque notarão freni- 0 camnsonalo sul americano de vold-tból — Em
d frente as ditas maios fortes ... , t-
seleções do ci.riame. confronto, na preliminar, as seleções-do L ruguai

Assim, lauto brasileiras co-  e fo ^^H „,

#*-)•*#*•*•*•*•*#

O REGULAMENTO

;:o uruguaias nn-riam p:la vi-
torta, net,te prélio onda lido há ,,„ . no hcal Aa „,.,,„,.„/„,.,,

contudo, não tle.xum de afir-
mar que deseonlicceráfí' Iodos

favoritos, dc va que ambos st
cqúlvalptíi cm preparo técnico
As bra '.Iclrtis levarão a var.

* <j * 3 it
tiigcm no que sc refere ti torci;

*©*©*®*è

estes fatores e npslejútâà* como
sa liiLssem cm sua própria Pá-
tria.

A vitória dn qualquer das es-
quadras representara um passo
a frente na conquista do titulo.
Pois, tanto argentinas e perua-
ims. He/i.*(.c-,*('(i-;os nc.iir.riorcs r.ãi
olerecem grande.perigo, consli-

• :>*«*<•*•*•*#*%

__\__W JL %stâ? %ssM wwL %ntíP Mê %__WHeSfi*»*^ Baia "«a»" ^taá-nj •t^^asa -%iar mism ^m&r Tes "flnulo
A iáiica dos brasileiros par3 hoje b rioli*, con tra os argentinos — Adversários perigosos os

pbríenhos7;.pròclàma Paulo Azeredo, o técnico brasileiro —

Falando a respeito do embate", nos, apesar d0 desfavoritismò
de estréia tia seleção que vem (;oa hicsníõs. Daí, empregar uma
tendo a sua orientação, o t.c- mimento diabólica pa-r.ico brasileiro 1'aulo Azcreoo
declarou que teme os ai-rjcnti- ra ds3baratá-los logo do inicio.

**************
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~ files poderão surpreender
— disse — e por cm perigo .t
coleção nacional, a tibsolula fu-
vorita.

Antes de prosseguir Paulo
A7.crcdu recordou que, de cert.i
feita, npenas com o time do
Fluminense, -do qual o técnico,
conseguiu sobrepujai a seleção
pórtenna,— O.s hoiner.n porém, mélhi

eficaz e que possa resultar nurii
l*elo triunfo. Dará ordem a seus
pupilos de liquidar os argenti-
nos Iocjo na abertura.

Para a defesa haverá o blo-
queio duplo c uté mesmo triplo.
Obstãrão os nossos patrícios as
cortadas junto n rede, de vez
que eles teeni dois bons enter-
i-qçlóres. fiste é o sistema pró-
estabelecido no tocante à defen-

i-nratn multo, observou, e tudo | eiva. Quanto à ofensiva, consta-
Só )ára vericbr aos seus ri-, rá de cortadas tle fundo e bolastara

vais loiro ele saída.
A TÁTICA
Pretjhde Paulo Azeredo usar

um sistema defensivo bastante

liem colocadas, Para isto Paulo
Azeredo conta com um homem
excepcional, 0 rubro-negro Lú-
cio.

A disputa feminina scrd em
três tsets», enquanto a museu-
Una será em cinco.

Cor.coi.titantcmente com a
abertura do Campeonato scril
instalado o Congresso Sul .Ame.
ricann dc Voleibol,

OS BRASILEIROS

Os craques indicados para re-
presentar o Brasil nestes cor-
tames e que já estarão em ação.
na noite de hoje, sáo os seguin-
tes:

Cortadores — Ltecio, Betinltn
e Ache, do Distrito Federal;
Alvaro o Paulo, de Minas Ge-
rais, o Belo, dc São Paulo.

Levantadorcs — John, Otávio
e Hélio, do Distríio Federal;
fite, lltkio e Maurício, do Mi-
nas Oerats.

A TURMA FEMININA

Cortadoras — Pequenina, Ro-
sinha e Marly, do Distrito Fo-
dei ai; Joana e Vera, ds Sáo
Paulo; Helena Bins, do Estado
do Rio Grande do Sul e Adai*.
do Estado do Rio de Janeiro.

Levantadoras —- Helena, Car-
men e Marlcnc, do Distrito Fe-

deral, e JStílce e Coca, de São

Paulo.
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(..'ibuu, do iiotafogo.

Üi^

- ^!i7v'-*-?

£l^0&^

C!c:3s:co dos mais antigos
do íuie::-;! carioes, Botafotjo e
!\r-.c:'.ca rouniiú bojo, à tardo,
no Morcciaq, u:r.a boa essis-
tenjía. Estarão cm canfronto
clubes quo já jogarem doze-
nrs Ce ve:cs o oficialmínte.
fltó o cam-7=in3to do cinquen-
ta, a nsiicla que estamos ro-
iliginJo peãoria s<3r encima-ia
poi títulos quo apontassem o
Botafogo como frcn:s e aboo-
IntD fr:vo-:to. Do ano passada
cm diar.tc. já hão se p;do
mais ecerevor a?sim. Ealrc-
tanto, feto cu:'oso, querido o'JíícOcçp ora favorito, psis
ninguem ecreditava no Arné-
ric;, c-,;2 o venreu e de ma-

HOJE NO MARACANÃ — O ! KIMETF.O f?^%éS£ 
°,ulz sorá

LUTANDO PELA QUEDA DE UM DOS 
°cftós%t^os 

atuarão
INVICTOS E OS ALVI-NEGROS, PRÕCÚ-
RANDO CONSOLIDAR A SUA RiBIÇÃO -

QUASE COMPLETAS AS DUAS EQUIPES
Assim, co enfrentar os bo-bro. Serie esta que sã veia

quolirar no final do cortamo,
quando o Dangu dcrrolou por
3 a 1. E por cúmulo da com-
cidcncict, a rouJilita;âo ru"-rü,
Copais da derrota diante dos
mulctlnhcs rosc-Jos, e:ca;a-

j monte como cccnvoce agora.
I Covoria vcriíicar-cj contra o

Botafogo. lio ana passado era
:ic':a categórico, na p:i:.-.oi:a I o America favorito. Mes a par-

'ÍSK ' ¦

¦A$':--Ai?l$

peleja co c::—.oconato no Ma.
racctrif:. 4 a 2 loi o resultado,
-.sío tTiunío ccsinalou uma
r.sric de outras do grêmio iu-

t:da cotr.o^ou e cs pupilos de
Dolio Iieves torço cedendo
terreno, alé quo saíram de
campo derrotados.
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M$Qh, EMBORA HAJA ASSINADO COM O BOMkSUCESSO

COKTÍHÜA SEHDD ASSEDIADO POR CLUBES CARIOCAS E

PAULISTAS - O SANTOS OFERECEU 400 MIL CRUZEIROS -

Manga, o goleiro do Consu-
cesso ejue vem imp.vessionundd
neste iüic'.o

f

dc

A

campeonato,

PIâ H\5i
r

continua na ordem elo dia. Vá- alvo. .Sucedem-se as propostas
,'ão só dista Capital, como d(-

llllliÜV
Ao contrário elo gut- foi no-

ücíaclfj, o São Paulo náo S2
desfará elo ponteiro Alcino,
que vem cumprindo grandes
atuações na Pauícca. IC tanto
assim 6, c|tie r.í anüúcía o sen
retorno ao quadro 

'sulcpaulmà,

Tendo sofrido unia queda de
.produção, Alcino foi scteíifoit
do na equipa lihr.ar. i?ntrctàn-

..to, henhiim dos ocupantes do
nOsto checaram' r,lqu«r a cum-
())-ir atuai;õcs rribdoslaíj. Estl-
veram todos abaixo da critica.
Em face disso, n ciire.-ao tícni-
ca do clube das trôs ctM-03 re.
sólveu provídeivclar o seu re-
'Orno de Alcino.

O craque fluminense ja de
wá retornar ao quadro no

próximo compromisso do sc-ti
clube, constituindo-jft poí--,:Q-
rlõrméntè, num , r.'i".Vço a-.i
conjunto quo cnficntarA o
'almelrási

rios clubes estfi0 interessado:
no seu concurso. O Flamengo ('

um deles. ÍÇritretantò; ainda nãc

cprcMUtou nenhuma proposta
oficial, apesur do rehomhdo go-
loiro haver treinado na Gávea,
logo que veio do lisplrito Santo.

Manga treinou várias vezes
e participou outras tantas et
pckvus amistosas, não r.o na Oa-
pitai, como no interior. Entre-
tanto, »s çlirigeriles técnicos du
gtvmio rubro-negro não fora.n
muito roni a pinta do goleiro h
b dispennarr.mi O goleiro pcaoi;
nor ni, Atidou ue Seca e Meca.
1*1 so engajou no Bonsucesso',
om. troca c!j unia mádia e um
:ân com mantejga.

AUiou os primeiros jogos de
forma discreta; Atuava bem.
mas não conseguia linprèssiei
nari Foi sa firmando paru o f|-
nal d() canipponáto e este ano
rcvclou-se totalmente. As suas
nttíações contra o Flainéngb,
Botafogo, América e Madurei:
ia valcrair.-no figurar, até ho-
je, na maioria dos selecionados
liipptíticps dos melhores joga-
dores. Realmente, Manga vem
s;e destacando. Possui um òxce-
lente golpo eie vista e uma sb-
gurança notável. Dificil a bola
que larga. Jpvorri ainda, o seu
futuro 6 dos mais risonlios'; Dali

ao Paulo. Aqui é o Bangu, 0
América o ò Botnfngo. Lá, Pai
meivas, Santos, Sã0 Paulo.

A direção ltibrp-àhil, no en
tanto, diante do interesse pelo
guardu-vnla c-ipichaba, resolveu

. prendê-lo às suas hostes. E
Manga assinou um contrato por
dois anos, o <]Ue, ao entanto

poderá ser desfeito a qualquer
momento, desde que o grêmio
1'Ubro-nnil seja devidamente in
Ionizado,

BAS*QUETEBOti
A F.J.l.i-j. concedeu registo

e inso-içio ao amador botaío.
guçhfse Eustachío de Miranda;
que já tem condição cie jogo.

—oÓO—
O campeonato caroca Jut*e-

nil teve o seu dísfêchó, com o
empate verificado na 1 ' colo-
c-açio entre o RiacÍMe'o e o
Grojau T. C. A partida da-
seinpate já foi marcada, de.
vendo ser realizada l;s próxi-
ma segunda-feira, na quadra
tio Va;;co tia Cama j com ini-
cio marcado para às *.'0,15 lio-
ras. Funcionarão na arbitra-
gem Afonso Lefever, que re.
torna apón sua suspenáào e Hèl-
vio Cesárlno,

-0O0—
Já foi concedida, pela F.M B

demissão ao seu diretct técnl-
co Josó Dias Pimenf i de Me-
lo. Deve-se esta demissão nos
incidem es vei-iifcados pm Goiá-
nla, por ocasião Ua llsputà do
campeonato brasileiro teminino
e juvenil.

—0O0—
Jogará o Fluminense esta

t.oile na Monchester mineira,
enfrentando o «five?. do Sport
Club de Juiz de Fora.

nrcusMO
Será disputada amanha a

prova «Encantado - Movimento
Rodoviário-!., num petcurso to-
tal tle 150 Kms , e pal.-e.cinnda
pela União Cilistica do En-
cantado.

NATAÇA
Interessante compefiçfio amÍ3-

tosa será efetuada, amanha

pela manhã na piscina do Gua-
nabara, quando estarão em
confronto pela posse c!o Taça
Armando Ferreira Gomes, na-
dadores infanto-juvenis do Bo-
tafogo, Tijuca e do grêmio lo-
cal.

TIRO AO ALVO

Os atiradores do Flamengo
e Fluminense disputarão ama-
nhã, no stand tle Vi'-i Militar,
na prova de fuail de guerra,
GO tiros a 300 metros da dis-
tância e cm três posiçcN um ri-
co troféu, revestindo-so de
grande sensação esta compe-
tição, não só pelo valor do
bronze, como tambím
enorme rivalidade existente
entro rubro-negros é tricolo.

t::i;g;:c::ccs cs'.o c.-.o, o prélio
ess-arao ur.u utifla cr..-^clo-
rlsllc::. Vingar o revo^ cio c.;:o
pa:si:la, o quo l':a roubou o
c~spccn:lo c coacoguii a re-
abiül.-rco que tanlo espera o
sua torcida.

Ko prollo desta terdo não
sc p::la c.?ont::r favorlíaa.
Ar.-.':;s os coa;òndo:c3 t."m
ccridlçõss pnrct rjsnhar. C3
c:lvi-n:grcs invlcirs c.:nclci
procurerco manter csia coneti-
ção. Dcr.se; modo, o ninmc
que ei>pz-;~'.:\ é o empato. Kn-
quar.to isto, p~ra os õatanda
dos do Dcllo Kovos nom o cm-
paio sorvo. An2oi:i"-i p:la vilO-
ria, a fim cio a!ccr:-u;crri o
torcolro posto, a tm po".'.o
aponrs da v:ce-Iidcr, que Co
l-'li:m'.p.onso.

Atuarão completas as duai
equipes, conformo iníorma.

' it it it it it

com ca seguintes elemonlosj
AMERJCA: O-ni; Jcol e Os-

mar; r.-.-.b-ns, Osvaldialia e
Ivca; nivaldinho, Mrincco,
Dlraas, P.cnulío e Jorginlio.

| BOTAFOGO: Osvaldo; Ger-
' soa e Santos; Arati, G:ninho
| o J-.-.vcnal; 

' 
Paraguaio, Keca,

¦ Arieàto, Zerdnho e Braguiniiu.

0 it ic * * * *

VENDAS
A' VISTA E A PRAZO

OGAMSZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO

tia rua d' Assembléia |
.QüE.y£MDt SEMPRE PO» HEH0J.'j

Assembléia, 28-36

H fà u M OlftRÃ
Nivaldinho na ponia direita e nos postos

restantes o passeai de sempre
Na manhã dc ontem, o Amé-

rica interrompeu a xua con.
çentração cm Santa Teresa
pura o apronto. Não houve
coletivo. Apenas um rápido
individual, seguido de um ba-
te-hola. Osni foi empenhado e
Pelio chegou a conclusão de

que os rubros aparecerão loqt.
mais com Osni, Joel, Osmar,
Rubens, Osvaldinho, Ivan, Ni-
raldino, Manéco, Dunas, /v'a«
nuijo e jorginiio. u imitai»
nho de sempre como se vé cm
uma única alteração --- pen.
rum os americanos wa /ito

()!<(,- deve ser ma;it:do na equi. j Ihor — dc Nivaldino no posto
pe. Nívaidliio também conjir- . m que Natalino deüa saudt»
tnou a sua escalaçáo. Assim è \ de3.

***************
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timo
O regime c!e còhcsntraçiícs

pegou mcs.Tic. E atualmouc.
cio Vasco ao São Cristóvão to-
doi os (il.ül.eç-fs adotam o regi-
me. Inicialmente apenas o-.

. grandes clubes podiam dai sa
Pe,a ao luxo ele concentrar o.s seus

pjáiers às vésperas dos gran-
dos encontros. Os cráqdís elos
chamatios péqúènósi no t*n-

res no setor do tiro ao alvo. tanto, ficavam uo léo trocan

**********;<-*-***>(•* * **-*.*

do pernas pela cidade, divor- j do. Nâo mais concentraria oi
üiK.o-se Horas an.es cios mais seus pupilos em hipótese ai-

&"&¦&**&** £&*##&**•*¦'*

ALVINHO NAO VIRÁ PARA O VA:-CO PE
LO PREÇO ESTIPULADO PELO ATI F.11CO

f 1 iHM tfmm H wwm 9 tis
AYMORE TENTARÁ A TRANSFERENCIA

o ass'di0 de quo já vem sendo

<¦ * & it ÍC Ú Ht * 1^? •& ir W * -^

P J N T O R
Arte «— Luso - Pinturas •- Dccf ^.fões

Telefone: 494415 — CARDOSO

O técnico Aymoré Moreira
que se transferiu para o Sun-
tos pretende levar para o elu-
be paulista o médio Buláú, do

******

(\NIVERS^IAOSU-
PERITEN'";FwTE DA

F.M B.

ror motivo da passagem
naíalícia de Florisvaldo t3ai-
c'.a, eficiente siipprintc-ndonte
dn Federação Motropolitarin
de Basltcibail, será ofedid
nú p-.ó."ima sçfttuicln feira. íis
I7.ro horas, na sc^de ria e-nli-
dade Rtianabarina, um cjcIc
tail à crônica falnih fi oicri'?
e aos seus amir*"- ^iya-
dores-

São Crstovão. Elementos de
destaque no clube alvo, Euiau
já esteve nas cogitações de
vários clubes quer paulislas,
quer cariocas. Apesar de ten-
tado, todavia,, a sua transfe-
rncia jamais se concretizou.
De certa feita esteve com un-
pé no Rotafoeço Entretanto;
nn hora H, ficou mesmo no
clube alvo.

Ao que conseguimos apu-
rár; o Suo Cristóvão não se
oporá à transfèrehoía; desde
que seja devidamente conipen-
slulo. Assim, entrara em lei-
liiu. pois não é só t, San* os
oue está Interessado Tumb^m
o Botafogo e outros o'ubes
àridam na pinta do famoso crii.
que, o qual Irá para quem der
mais, ao São Cristóvão, depois,
é claro, de serem -consultados

. os eeus interesses.

¦ O futebol mineiro ji foi um
celeiro do craques. Para com-
provar a nossa afirmação ai
estão, ainda militando e.m nos-
so «soecer» Geninho, Líraguin-
nlia, Gerson, Eigocle, Carlvlee
outros. De uns témpl.s para
cá, porém, consetpjencia da
crise financeira no tuiebol das
Alterosas, poucos são cs azes
de Minas Gorais transferidos
para esta Capital. Vinícius.
Nivio e Barbatana sáo as mais
recentes aeiuiolçcic-s. E distes
apenas um é craque compro-
vatlo Trata-se de Nivio. O3
restantes, apenas risoatins pro-
mossas.

Tais considerações fizemos
em face das recentes tcntatl-

vas dos clubes cariocas em
contratar os íiltimos o.n.s cia-
quês quo ainda restam om Mi-
nas. O C. li. Kl;imp/.;;o, por
exemple), iinelc-.il atrnz de Uu.
que e o Vasco teril a.í suas
vistas voltadas para Alvuuio,
do Atlético Mineiro.

A transferencia dsste ulti-
mo, porém, parece que tjâo se
consumará, unia vez que o
Atlético petle preços excõasi-

vos. Muda menos de .iüu mil
cruzeiros pelo áiestàdc libera-
tóiio.

Meio milhão de cruzeiros o
Vasco não dtspenderà com o
craque que está no frei da car-
reira e poderia jogar mais um

seros compromissos.
O profissionalismo foi pvo-

luiridp e a concentração w es-
tendeu aos pequenos. E hoje
é o Canto do Rio, o B-ie-iices-
so, o Madureira e até os gre-
mios cia divisão de amaclo.es
que fazem •-•eus elemcinoi re-
pousarem sob a sua vigilan-
cia.

O ULTIMO A ADERIR
i\'o ano passado houve

uma exceção. Todos sabem: o
America. Este clube só con-
centrou os seus craques para
preparar-se para a derro'.a.
Enquanto não íoi batido
o conjunto rubro não su? con-
centrava. Os craques rppoti-
sayarri em suas próprias resí-
ciências. Perdido o campeonn-
to e iniciada outra jornada,
os rubros prosseguiram nn
mesmo sistema. Já aí. Delio
Neves dizia -a? absqlütárhen-
te contrario ao repouso vigia-

guma. Entretanto, bem cedo
se rendeu à vvidencia dos fa-
tos. E para tanto bastaram as
derrotas diante do Bangu e o
empate frente ao Canto elo
Rio. Exatamente como no a-io
passado, Delio Neves so ft;.
cliou a porta, depois da casa
arrombada. Epnra a partint!
tle hoje os companheiros rie
Matieco se encontram em Ha.
Tc.za 110 Hotel Vista Alegre.
Ontem, pela manhã, sairniu
para o apronto, regressando
lòfrò em seguida.

atualmente, os dois urilco»
clubes que, embora partida-
rios, não se concentraram fo>
ram o Madureira e São t'ris-
tovfio, pois o Canto cio Rio
aniniádo pela resistência di-
ante do Flamengo, com o em-
pate frente ao Amvrlca e cs-
pera conquistar, amanh." em
Niterói, a sua primeira vito
ria.

«.*«**«•****** ****«¦

ou dois anos. próximo;

TUDO O. K.
DE CONFIANÇA O AMBIENTE EM GENE-
RAL SEVERIANO - OTÁVIO CONTTIíüARÂ
DE FORA E BRAGÜIKHA REAPARECERÁ

Os botaloguenses treinaram
ontem pela manhã, aprontiui.
do para o clássico dejea tardo.

Kxci-citaram-se ai-cuas in-
vidua mente, de vez que um
coletivo seria dewçbiièeiliayel
em cima do jogo;

O clube de General Sevena-
110 não apresenta nenhum pio-
blema. Atuarão todos os titu-
lares Que ittem formando cas

nsültin-
u*.;
Ct.

rea
guinlia

partidas. Asiim é quo
embora cdjleontrailo,

da fora e o único
mérito será o Je Bra-
Zeainhò sorá o m?ia

esquerda; Asnim a' .ír.da cm-
tara com lJara;jua.o, iM.-ca,
Anoso, /.ozinlio e B.-.i-,ui(iiia.
A defesa formará cora Osval-
do, Gerson e Santos: Ar&ti,
Gcninhf »' i-ivetnal
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